
A servidora pública Michelle
Reis Moreira— à esquerda —,
que reside em Piracicaba, é a
nova superintendente regio-
nal do Estado de São Paulo
do INSS. Sua nomeação, no
último dia dois deste mês, foi
comemorado pela deputada
estadual Professora Bebel
(PT), principal liderança do
partido na região, pela traje-

NOVA SUPERINTENDENTE DO
INSS NO ESTADO DE SÃO PAULO

tória e dedicação da servido-
ra pública na defesa dos ser-
viços públicos da Previdência
Social. “Defendo os serviços
públicos de qualidade e, sem
dúvida, a Michelle é prepara-
da e desenvolverá um traba-
lho que colocará a Superin-
tendência Regional do INSS
do Estado de São Paulo como
referência no país”, diz.  A9
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PIZZA
Nesta quinta (10), é comemo-

rado o Dia da Pizza. No Brasil, es-
tatísticas mostram que a preferên-
cia das pessoas por um dos pratos
mais queridos do mundo reflete
diretamente nos negócios. Entre
2021 e 2024, o número de pizzarias
independentes (que não perten-
cem a redes de empresas) cres-
ceu 24,6%, passando de 27 mil
para pouco mais de 33,6 mil, segun-
do o Sebrae-SP a partir de dados
da Euromonitor International.

PRESIDENCIÁVEL
Com a crescente expectativa

de que o governador Tarcísio de
Freitas (Republicanos) concorra
à Presidência da República em
2026, o cenário político se movi-
menta, abrindo espaço para pos-
síveis candidaturas ao governo
do Estado de São Paulo. Nos
bastidores da política paulista,
quatro nomes despontam como
potenciais concorrentes à suces-
são no Palácio dos Bandeirantes.

SUCESSÃO — I
O primeiro nome é o do presi-

dente nacional do PSD e atual se-
cretário de Relações Institucionais
do Governo de São Paulo, Gilberto
Kassab. Figura influente nos bas-
tidores, Kassab desponta como um
dos principais articuladores do
Centrão para consolidar a candi-
datura de Tarcísio de Freitas à Pre-
sidência em 2026. A estratégia visa
abrir caminho para que o PSD as-
suma o protagonismo na disputa
pelo Palácio dos Bandeirantes.

SUCESSÃO — II
Na disputa com Kassab, um

nome que ganha força dentro do
PL de Jair Bolsonaro é o do presi-
dente da Alesp, deputado André do
Prado. Nos bastidores, comenta-se
que ele está atento à possível can-
didatura de Tarcísio de Freitas à
Presidência da República. André do
Prado surge como uma opção viá-

vel ao governo paulista, mas —
como diz este idoso e cansado ca-
piau — também já se ouviu falar
que ele pode acabar compondo
uma chapa como candidato a vice-
governador. São as nuvens da po-
lítica: mudam a todo instante.

SUCESSÃO — III
O terceiro nome cotado para

a disputa é o do atual prefeito de
São Paulo, Ricardo Nunes (MDB).
Reeleito em 2024, com um apoio
discreto do ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL), Nunes ainda tem dois
anos de mandato pela frente. No
entanto, há quem aposte que ele
esteja de olho em um salto maior
rumo ao Palácio dos Bandeiran-
tes. Para isso, porém, teria que re-
nunciar ao cargo de prefeito da
capital paulista — uma decisão
arriscada e estratégica. Será que
ele daria esse passo? Vamos
aguardar os próximos capítulos.

SUCESSÃO — IV
O quarto nome que pode en-

trar na disputa é o do ex-gover-
nador Rodrigo Garcia. Após
deixar o PSDB, Garcia se filiou
ao Republicanos — partido do
atual governador Tarcísio de
Freitas — e se aproximou do go-
verno estadual, tornando-se um
dos conselheiros políticos de
Tarcísio. Em 2022, enquanto
ocupava o cargo de governador,
Rodrigo Garcia concorreu à ree-
leição, mas terminou em terceiro
lugar, atrás de Fernando Had-
dad (PT) e do próprio Tarcísio.

CANDIDATO
Dirigentes do Partido dos Tra-

balhadores (PT) avaliam que o mi-
nistro da Fazenda, Fernando Ha-
ddad, é o principal nome da sigla
em São Paulo e defendem que sua
presença nas urnas em 2026 é es-
sencial — seja como candidato ao
Senado ou ao governo do Estado.
Além de Haddad, outros nomes da
base governista também são cota-
dos por líderes partidários para re-
presentar a esquerda na disputa pelo
Palácio dos Bandeirantes, como o
vice-presidente Geraldo Alckmin
(PSB) e o ministro do Empreende-
dorismo, Márcio França (PSB).
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O historiador Pedro Maura-
no, à direita, com Cecílio Eli-
as Netto, e o artista plástico
Palmiro Romano, à direita,
durante encontro na casa do
escritor, com lembranças que
destacam a história das artes
em Piracicaba. Romano é,
hoje, o Van Gogh de Piraci-

COM CECÍLIO
caba, “um caipiracicabano
que impressiona”, afirma o
autor de Arco, Tarco, Verva.
Cecílio é autor de mais de 30
obras, e há uma específica so-
bre os artistas piracicabanos
ligados às escolas de italia-
nos, constituindo-se Piracica-
ba em Florença Brasileira.
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Missa de abertura da festa aconteceu no último domingo

Mais de 1500 pessoas participaram da
abertura da 199ª edição da Festa do Divino
Atividades religiosas e artísticas seguem até domingo, 13/07, no largo dos Pescadores;
autoridades e povo comparecem à missão da derrubada e bênção dos barcos

Cerca de 1500 pessoas par-
ticiparam no último domingo, 6,
da missa da derrubada e bên-
ção dos barcos da 199ª Festa do
Divino Espírito Santo de Piraci-
caba, no largo dos Pescadores.

O evento é organizado pela Ir-
mandade do Divino Espírito
Santo, com apoio da Prefeitura
de Piracicaba, por meio das se-
cretarias municipais de Cultu-
ra e Turismo, e segue até dia 13,

com atividades religiosas e ar-
tísticas no largo dos Pescadores.

“A Festa do Divino é uma
festa tradicional, de família.
São vários dias de evento e to-
dos podem aproveitar, conhe-

cendo mais desta cultura que
a cidade de Piracicaba tem há
quase 200 anos”, falou o pre-
feito Helinho Zanatta, que par-
ticipou da missa da derruba-
da e bênção dos barcos. A13

HERÓIS DE 32
O historiador e professor
Noedi Monteiro encontrou
com Magno (foto), sobrinho
de Francisco Honório, que
é retratado em matéria es-
pecial do ativista e divulga-
dor das glórias dos negros
em Piracicaba e Região. Na
foto à direita, o Mausoléu
de 32 em que aparece a
placa com os nomes dos
soldados ali sepultados. A5

Fotos: Noedi Monteiro

FÉRIAS NA AVENIDA
No último domingo (6), cer-
ca de 300 pessoas partici-
param da primeira edição
do MovimentAr - Férias na
Avenida, que envolve uma
programação de férias gra-
tuita oferecida pela Prefei-
tura de Piracicaba no cal-
çadão da avenida Renato

Wagner. “O domingo come-
çou gelado, mas conforme
a temperatura subiu ao lon-
go da manhã, vimos que o
público aproveitou as ativi-
dades com muita disposi-
ção”, disse a titular da Secre-
taria de Turismo de Piracica-
ba, Clarissa Quiararia. A6
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DEMANDAS DO CASTELINHO
O vereador Pedro Kawai
(PSDB) protocolou indica-
ções na Câmara Municipal
de Piracicaba solicitando à
Prefeitura a execução de
importantes intervenções no
bairro Castelinho. As medi-

das envolvem recapeamen-
to asfáltico, operação tapa-
buracos e obras de drena-
gem, com o objetivo de ga-
rantir melhores condições de
mobilidade e segurança
para os moradores. A6
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Em parceria com
a Unesco (Organiza-
ção das nações uni-
das para educação, a
ciência e cultura) e a
TWAS (Trans word
Airlines) e FAPESP
(Fundação de ampa-
ro a pesquisa do Es-
tado de São Paulo),
promove vinda de
pesquisadores estrangeiros para
São Paulo. Edital teve como foco
países apontados pelas Nações
Unidas como os menos desen-
volvidos do mundo. Foram 25
projetos selecionados. O projeto
busca soluções para uma das
principais crises globais: a mu-
dança climática. Nos laborató-
rios da USP, vai se investigar
como aumentar a tolerância tér-

mica do tomateiro,
uma cultura que exis-
te em todas as partes
do mundo à seme-
lhança de outras pes-
quisas semelhantes
com frutas e legumes
tropicais. "A ideia
agora é juntar esses
três mundos [Etiópia,
Coreia do Sul e Bra-

sil] e interligar os laboratórios
da USP. A linha de pesquisa é
parecida e há muito o que tro-
car em conhecimento. Mais
uma troca de experiência, fun-
damental para se fortalecer os
dados comuns que enriquecerão
essa linha de pesquisa.

———
Jose F. Höfling, biólogo
e PhD em Imunologia

Parceria entre pesquisadores

Como os mensageiros do Mundo Maior despertam
a atenção dos homens para as revelações divinas?

Conforme o Velho testamen-
to (Êxodo, 3), o Senhor se mani-
festou a Moisés, quando ele es-
tava pastoreando perto do mon-
te Horebe, e viu uma planta ar-
bustiva que ardia em chamas sem
se consumir. Surpreso, Moisés se
aproximou para observar, e o Se-
nhor o chamou, identificando-se
como o Deus de Abraão, Isaque
e Jacó. Nesse episódio, está níti-
do que os Espíritos despertaram
a curiosidade de Moisés, para
que ele os ouvisse e se expressa-
ram conforme a capacidade de
compreensão desse profeta na-
quela época. Similarmente, se-
gundo está registrado nos Evan-
gelhos canônicos, Jesus de Na-
zaré chamou a atenção dos ju-
deus ao realizar inúmeros pro-
dígios em Israel. Curou cegos, le-
prosos e paralíticos, transformou
a água em vinho durante a cele-
bração de um casamento, multi-
plicou de pães e peixes e andou
sobre as águas. Desses fenôme-
nos, o mais surpreendente ocor-
reu após a sua crucificação,
quando em corpo espiritual, ma-
terializado, surgiu para os seus
discípulos. Jesus realizou todos
esses prodígios com o objetivo de
ser identificado pelos judeus
como o Messias, para que acei-
tassem os seus ensinamentos. As
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suas curas também serviram para
ensinar a caridade, e demover a
crença em um Deus vingativo e cru-
el, para um Deus amoroso e mise-
ricordioso, não existindo pecados
nem enfermidades que não possam
ser redimidos pela força do amor.

Todos esses acontecimentos
foram fundamentais para conso-
lidar o cristianismo nascente. Con-
tudo, esses fenômenos têm provo-
cado inúmeras discussões entre os
teólogos, que pelo conhecimento
da época, foram incapazes de com-
preender como um carpinteiro re-
alizou todos esses fenômenos. De-
vido a isso, interpretarem equivo-
cadamente, que Jesus é o próprio
Deus na forma humana, em uma
gestação que dispensou o intercur-
so sexual. Cientificamente, esse
dogma não faz sentido, sendo acei-
to apenas pelo fanatismo religioso
associado a fé cega. Na visão espí-
rita, todos os prodígios realizados
por Jesus, foram de fato necessá-
rios para chamar a atenção dos
indivíduos para as revelações do
Mundo Maior, e a sua capacidade
de os realizar está relacionada com
o seu nível evolutivo. Jesus foi cri-
ado como todos nós, simples e ig-
norante, evoluindo até espírito
puro em outros planetas, sendo
designado por Deus para coorde-
nar a formação da Terra há 4,5

bilhões de anos, quando ainda
nem existíamos, pois, conforme o
Espírito André Luiz (XAVIER, F.
C. e VIEIRA, W. Evolução em dois
mundos, cap. 2), a nossa idade es-
piritual é de 1,5 bilhão de anos.

Essa necessidade de desper-
tar os homens para as revelações
divinas também ocorreu, de for-
ma marcante, quando o Espírito
Jesus de Nazaré, determinou a
sua volta como o Espírito Verda-
de, trazendo o consolador (Espiri-
tismo), conforme havia profetiza-
do na Judeia. Durante o século
XIX, quando a sociedade atingiu
uma evolução intelecto e moral
capaz de assimilar novas revela-
ções espirituais, ocorreu uma "in-
vasão dos Espíritos", provocando
uma série de fenômenos paranor-

mais, de forma ostensiva, cha-
mando a atenção dos homens
sobre a realidade do mundo es-
piritual. Iniciado nos Estados
Unidos da América, logo se di-
fundiu por toda a Europa. Uma
vez consolidada como uma dou-
trina a partir da publicação de
"O Livro dos Espíritos" por Allan
Kardec em 1857, o Espiritismo
passou a ser divulgado em todo
o mundo, sendo o Brasil o país
onde melhor se difundiu, devi-
do à sua preparação para ser a
Pátria do Evangelho. Atualmen-
te, contando com 30.000 cen-
tros espíritas em todo o país e
milhares de obras publicadas atra-
vés de inúmeros médiuns escla-
recendo como é a vida no mundo
espiritual, os fenômenos paranor-
mais, para chamar a atenção dos
homens, tornaram-se desnecessá-
rios. O convite de Jesus para vi-
venciarmos o seu Verdadeiro
Evangelho está explícito, sendo o
conteúdo moral e filosófico dessa
doutrina, sustentada pela ciên-
cia, suficientes para que todos
desenvolvam a fé raciocinada.

———
Alvaro Vargas, enge-
nheiro agrônomo-Ph.D.,
presidente da USE Re-
gional Piracicaba, pa-
lestrante espírita

Os 93 anos da
Revolução de 1932

momento nem até hoje. As hosti-
lidades foram de comum acordo
interrompidas diante do alto nú-
mero de mortes do lado paulista.
Livros escolares falam 700 ho-
mens, mas acredita-se mais de
2000 pois até hoje há sinais de
detritos humanos na região de
Cunha e no Túnel da Mantiquei-
ra. Um dia, a verdade será re-
velada, com base na contagem
do número de desaparecidos,
fazendo justiça as famílias.

Da nossa parte, o privilégio
por sermos descendentes de ho-
mens de tamanha envergadura,
pois chegaram a oferecer até mes-
mo sua vida pela democracia no
Brasil, como por infelicidade ocor-
reu com Jose Augusto Escobar.

Os quatro heróis do movimen-
to são conhecidos e são represen-
tantes do povo e não apenas estu-
dantes como alguns dizem, Mar-
tins, Miragaia, Dráuzio e Camar-
go, o MMDC. Seus nomes estão
gravados com heróis nacionais, no
Panteão da Pátria e da Liberdade
Tancredo Neves, em Brasília, são
exemplos para todos nós. As cin-
zas desses quatro heróis acham-
se depositadas no local de maior
honra em São Paulo. No mauso-
léu do Parque do Ibirapuera,
onde poderiam estar as cinzas de
todos os combatentes, inclusive
dos nossos heróis saopedrenses.
Parabéns, heróis de São Pedro!

———
J o ã o  F r a n c i s c o  d e
Aguiar, professor

João Francisco de Aguiar

Neste dia 9 de julho, é come-
morada uma data das mais impor-
tantes na história de São Paulo.
Nesta data explode um conflito
aberto tendo São Paulo como pro-
tagonista reivindicando do Gover-
no Federal a restituição dos seus
direitos constitucionais. São Paulo
sozinho derramou sangue paulis-
ta pela restauração da democracia
no Brasil. Do lado paulista, partici-
param mais de 35.000 homens for-
maram a nossa força de guerra
compondo-se pela antiga Força
Pública (nossa Polícia Militar),
com cerca de 10.000 soldados, do
Exército que servia em São Paulo,
uns 3000 soldados e o restante de
bravos soldados voluntários de
todo o Estado de São Paulo.

Partiram de Piracicaba cerca
de 600 soldados voluntários e, de
São Pedro, 27 nascidos no municí-
pio (36 no total inscritos por São
Pedro). Dentre estes, meu pai, Se-
bastiao de Azevedo Aguiar, "Zito
Aguiar. Marcharam pela rua Vo-
luntários em Piracicaba, tomaram
o trem e foram servir ao Brasil.

Quando pequeno eu via uten-
sílios que meu pai guardava com
zelo: uma revolver importado, um
soco inglês, cartinhas de guerra,
medalhas, fotos e certificados.
Surpreso eu perguntei várias ve-
zes: O senhor matou alguém? Ele
de forma compreensiva saia do
assunto e ficava sério. Minha mãe
me dizia que papai era as vezes
nervoso por causa da guerra.

Não podemos imaginar o
trauma que nossos heróis passa-
ram. Talvez muitos deles não pu-
dessem imaginar que iriam en-
frentar três meses de caminhada
pelo mato, lutas e sacrifícios e ati-
rar em adversários brasileiros por
um ideal. No final,   notícia de
que o movimento tinha sido in-
terrompido em Cruzeiro (SP). São
Paulo não se rendeu, naquele
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Douglas Alberto F.
de Campos Filho

A risada bestial
mais famosa do mundo
pertenceu ao gênio mu-
sical Wolfgang Ama-
deus Mozart, pois era
portador da síndrome
de Tourette, síndrome
dos distúrbios dos mo-
vimentos, síndrome de pacien-
te que tem movimentos intensivos,
cutucam, pulam, dão piruetas, fa-
lam palavrões são hipercinéticos e
também tremem, esta doença en-
volve o cerebelo, o trato corticoes-
pinhal (piramidal) e estruturas
profundas do cérebro, gerando
distúrbios extrapiramidais.

Outros sinais são os tiques,
como por exemplo, piscar freneti-
camente os olhos e geralmente sur-
gem também movimentos violen-
tos da porção proximal dos braços
e ás vezes distais. Outros distúrbi-
os são as mioclonias, são movimen-
tos não rítmicos, rápidos, não su-
primíveis e de torção como choque,
que podem ocorrer simultanea-
mente em vários músculos.

Na síndrome de
Tourette ninguém sabe
porque, mas tem uma
discreta prevalên-cia em
relação aos gênios, exis-
te um antigo ditado que
diz assim: "Esta pessoa
é um gênio? sim, bom
se for, ele é portador
da síndrome de Tou-
rette e/ou de Autismo,

senão é impossível ser gênio."

Mozart era portador da
síndrome de Tourette e Albert
Einstein tinha em sua alma um
pouco de Autismo.

Quanto à risada bestial, ela
surge do nada, é incontrolável e
atinge sons altos e agudos, poden-
do ocorrer até em enterros de pa-
rentes ou outros sofrimentos.

———
Douglas Alberto Fer-
raz de Campos Filho,
médico piracicabano

A risada bestial
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Adilson Roberto
Gonçalves

Belo resgate fez o
imortal Ruy Castro da
letra de "O drama da
Angélica", composição
de Barreto e Lubiti. Não
farei como ele que usou
todo o espaço da remu-
nerada coluna para
transcrever a letra completa da
música e acrescentar apenas três
frases de comentário. A versão de
Alvarenga e Ranchinho creio que
foi a que imortalizou a canção, gra-
vada em 1942, e uma apresentação
da dupla no programa "Ensaio" da
TV Cultura de 1973 pode ser assis-
tida no Youtube (https://www.
youtube.com/watch?v=Q7oh
Lnc7NsM). Eles explicam que divi-
diram a música em quatro atos.
Digo belo devido a uma questão
gramatical, pois as rimas da músi-
ca são quase todas feitas em pro-
paroxítonas. Quase todas, porque
os autores rimaram perplexo com
convexo, que são paroxítonas,

como a maioria das pa-
lavras na língua portu-
guesa. O som poético faz
com que dividamos a
sílaba final (mais ou
menos com o som de ec-
sso). A poesia permite o
que a gramática impe-
de, ou seja, aceita-se
uma sílaba a mais na
métrica poética.

Os Lusíadas são citados, o lí-
rico do relacionamento é introdu-
zido, bem como é feita a descrição
médica da condição da Angélica
que levou ao drama e a sua morte.
Alguns comparam tal letra com as
de dores de cotovelo de sertanejos
de hoje, mas a comparação é inde-
vida. Alvarenga e Ranchinho e as
demais duplas caipiras de sua épo-
ca cantavam o Brasil profundo,
raiz, não a urbanidade repetitiva,
forçada, e visando apenas à recom-
pensa financeira do que é o serta-
nejo de hoje. Primava-se por le-
tras de qualidade e abusando da
criatividade, como o exemplo aqui
mostrado, pois rimas em propa-
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roxítonas são raras, dada sua
pouca presença em nossa língua.

A letra de "O drama de Angé-
lica" já foi também suporte em aula
de química pelo uso dos nomes an-
tigos e populares do fenol (ácido
fênico) e ácido cianídrico (ácido
prússico), dois venenos colocados
erroneamente na formulação para
combater a cólica da Angélica, o
que levou a seu óbito. Deveria ser
uma mistura de noz vômica - extra-
to de uma planta medicinal - e ácido
cítrico. Imagino o quanto alunos de
cursos de química de hoje apren-
dem sobre a origem dos nomes das
substâncias. O farmacêutico sem

escrúpulos, errou de propósito, se-
gundo a letra. E deu um frasco
sem rótulo para dificultar o en-
tendimento do que estava aconte-
cendo. Linda e trágica estória.

Voltando à gramática, teria
Chico Buarque se inspirado nessa
letra para falar de outra morte trá-
gica em proparoxítonas na canção
"Construção", de 1971? Chico ain-
da mescla as mesmas palavras por
distintos versos para enfatizar o
sábado em que o operário morre.
Lembrando que essas são rimas
imperfeitas, tanto as de "O drama
de Angélica", quanto de "Constru-
ção", pois é o som da sílaba tônica
que é rimado e não a desinência
completa das palavras. Na trova,
por exemplo, química somente po-
derá ser rimada com mímica, o que
leva à seguinte composição: Sabes
que não sou poeta / e não faço se-
quer mímica, / minha vida se com-
pleta / com a doce e nobre Química.

———
Adilson Roberto Gon-
çalves, pesquisador da
Unesp - Rio Claro

Eunice Maciel

Quando me fazem essa per-
gunta, poderia simplesmente lis-
tar os muitos motivos: economia
de tempo e dinheiro, retomada do
diálogo, confidencialidade, me-
nor desgaste emocional e a ga-
rantia de uma solução construí-
da pelas próprias partes. No en-
tanto, esse é um questionamento
recorrente, e prefiro respondê-la
explicando como funciona a me-
diação, pois normalmente vem de
alguém que já ouviu falar do pro-
cedimento, mas ainda não com-
preende bem do que se trata.

Conflitos surgem quando ex-
pectativas não são atendidas. Em
algum ponto do caminho, faltou
diálogo e sobraram mal-entendi-
dos - o conflito se agravou a tal
ponto que parece necessário recor-
rer a um terceiro, o juiz, para de-
cidir quem está certo. Mas talvez
não seja preciso chegar ao juiz.
Quem sabe… um mediador?

Um (a) mediador (a) é uma
pessoa imparcial, que não julga, não
toma partido e não impõe soluções.
Sua função é facilitar a retomada
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do diálogo interrompido. O media-
dor capta não apenas o que é dito,
mas também o que está por trás
das palavras - emoções, intenções
e necessidades -, trazendo à tona o
que é importante ser percebido por
todos. Ele estimula as partes a
pensarem em alternativas viáveis
e a transformarem impasses em
possibilidades de acordo.

P a r e c e  m á g i c a  -  e ,  d e
certa forma, é.

É possível, é factível. É a mági-
ca da mediação: evitar que as par-
tes iniciem uma disputa que, mui-
tas vezes, sabemos como começa,
mas não como (ou quando) termi-
nará, nem a que custo - financeiro e
emocional. Se o procedimento é vo-
luntário (pode ser interrompido a
qualquer momento) e confidencial
(as informações compartilhadas
durante a mediação não podem ser
usadas em eventual processo judi-
cial), por que não tentar, ao menos?

E mais: a mediação pode - e
deve - ser considerada mesmo
quando já existe um processo ju-
dicial em andamento.

Ao ingressar com uma ação no
Judiciário, as partes perdem o con-

Por que considerar a mediação de conflitos antes
de ingressar com uma ação no Judiciário?

trole da situação. Por mais sólido
que pareça o direito invocado - e
muitas vezes ambos os lados acre-
ditam que têm razão garantida - a
decisão virá de um juiz, e pode não
atender às expectativas. A dispu-
ta segue para uma instância supe-
rior, e quando se dão conta, os en-
volvidos estão vivendo um infer-
no pessoal, gastando rios de di-
nheiro e já não tão certos da vitó-
ria que antes parecia tão clara.

Nesse momento, a mediação
pode surgir como uma luz no fim
do túnel, uma esperança concre-
ta de resolver o problema por
meio de um acordo construído
em conjunto. Basta solicitar ao
juiz a suspensão do processo
para que se inicie o diálogo.

O (a) mediador (a) pode ser
escolhido (a) pelas partes ou de-
signado (a) pelo próprio juiz. O
processo começa com a pré-me-
diação - o primeiro contato entre
o mediador e os envolvidos -, mo-
mento em que são apresentadas
as características do procedimen-
to e suas regras básicas.

É então marcado o primeiro
encontro entre pessoas que que-

rem se esganar, mas sabem que
precisam obedecer às regras bá-
sicas do procedimento que são,
inicialmente, desligar celulares e
falar um de cada vez. 

As diferentes versões de um
mesmo fato são apresentadas ao
mediador - e, muitas vezes, são
escutadas pela primeira vez pelo
outro lado. A partir dessas nar-
rativas, o mediador identifica os
interesses e necessidades subja-
centes, o que permite explorar
caminhos de solução baseados
na criatividade e no diálogo, sem
julgamentos prévios.

As propostas são avaliadas
quanto à sua viabilidade, com o
apoio dos advogados das partes,
que também colaboram na reda-
ção do acordo final. Se esse acordo
for homologado pelo juiz, encerra-
se o processo judicial. Caso não haja
consenso, o processo é retomado,
sem prejuízo algum, com a certeza
de que não houve perda de tempo
ou queima de etapas - ao contrá-
rio, houve maturação do conflito e
tentativa genuína de resolvê-lo.

Agora que você leu sobre o
procedimento e entendeu como
ele funciona, volto à pergunta
inicial: por que considerar a
mediação de conflitos antes de
ingressar com uma ação no Ju-
diciário, ou mesmo durante o
andamento de um processo?

Responda você.
———
Eunice Maciel, media-
dora de conflitos e au-
tora da coletânea “Va-
mos conversar?”
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Ésio Antonio Pezzato

Nhô Lica
(Félix do Amaral Mello Bonilha)

Ah, velho caçador das pedras, dos tesouros,
Dos diamantes de luz que encontravas na rua,
No garimpo sem fim por entre os logradouros,

Onde andavas no transe em seu mundo da lua...

Ah, velho sonhador dos brilhos, dos estouros
Das pedras de cristais e da beleza nua

Que em tuas rudes mãos valiam mais que os ouros
Junto ao rei Salomão em sua sede crua...

Ah, meu rude Fernão das verdes esmeraldas,
Teu tesouro de luz cintila junto às fraldas

Das estrelas sem fim que brilham pelo espaço...

Nessa visão maior de esperança tão rica,
Hás de sempre viver feliz em cada passo,

E em seu sonho maior, meu querido Nhô Lica!

Ugh, chamem o hugo!
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mas não pagamas não pagamas não pagamas não pagamas não paga

Não gosto de po-
lítica, diz o cidadão
comum em sua ojeri-
za. "Ugh, chamem o
hugo!" Esse mal-estar
já vem do orçamento
secreto, das votações
na calada da noite,
mas agora ficou tudo
escancarado e escar-
rado na cara do bra-
sileiro, como novela. Grupos vi-
ralizam memes sobre a votação
que abortou a isenção do Impos-
to de Renda para o povo odiado
pela Odete Roitman - a Odete usa
rendas e grifes caríssimas, mas
não paga. Dizem que são memes
da esquerda, aliás, basta ter algu-
ma autoestima para nos chama-
rem de esquerda ou comunistas.

Se você pagar cinco por cen-
to de imposto num hambúrguer,
o rico também paga cinco por cen-
to. Para ele, que tem muito, não
faz nem cócegas - e ele vai exibir
comendo à francesa. Para você é
um dinheiro que pode lhe faltar
para a passagem espremida do ôni-

bus de lotação. Ou seja, a
você que não tem chofer
particular custou bem
mais, além dos cutucões
do passageiro detrás.

A economia do país
é como a da nossa casa!
Mentira. Isso é engana-
ção da TV, de comenta-
ristas e economistas do
jornalismo de aluguel.

Esse blábláblá de que como você
administra os caraminguás do mês,
de não poder gastar mais do que
ganha não tem nada a ver com a
economia nacional. No país, há di-
ferença de classes, de quem nasce
pobre e de quem nasceu com he-
rança, com o "cu pra lua". Não há
um porquinho onde todo mundo
põe o dinheiro para dividir por igual.
Na família comum pobre, o irmão
que tem emprego um pouco melhor
ajuda com mais. No país quem ga-
nha mais embolsa e não divide,
aplica e paga o mínimo de impos-
tos - não uma caixa comum que
redistribui. Então comparar com a
economia doméstica é balela.

Há um exemplo do evangelho,
um testemunho do próprio Jesus
aos discípulos: vi uma velhinha que
deu apenas uma moeda de oferta e
digo que ela deu mais que todos,
pois era a única moeda que tinha.
Ora, quem ganha mais deve con-
tribuir com mais para dar a justa
contribuição. Se todos contribuís-
sem e não sonegassem os impostos
para construir o hospital ou a es-
cola, a velhinha poderia dar me-
nos ou nem dar a sua moedinha.

No Brasil, grandes fortunas
não pagam impostos. Esses muito
ricos têm também isenções bilioná-
rias e põem grupos para os defen-
derem no Congresso e financiam
as campanhas daqueles "candida-
tos bonitinhos" nos quais votamos.
Por isso vem as isenções para as
igrejas, impostos e tantos jabutis
de brecha para aumentar gastos.

Para "equilibrar as contas" do go-
verno, os ricos sugerem cortar di-
nheiro do SUS, do reajuste do sa-
lário mínimo, do Bolsa-família,
do BPC e tudo do que estiver por
baixo, mas, atenção, nada do que
for benefício deles. Aos ricos as
isenções temporárias se tornam
permanentes e os pobres, com
descontos no holerite ou embu-
tidos na compra do mercado,
não têm como se isentar e ainda
são acusados de vagabundos
quando desempregados e recor-
rem ao Bolsa-família. Ai do po-
bre se não pagar as suas contas!
Cobrador, camburão, e vexações
na porta, ou talvez visto num
programa sensacionalista que
exibe desgraça e vende patrocí-
nios. "Ugh, chamem o hugo!"

———
Camilo Irineu Quarta-
rollo, escrevente e es-
critor, ensaísta, autor
de crônicas, historie-
tas, artigos e livros,
como Contos inacredi-
táveis da vida Adulta

Camilo Irineu Quartarollo

Edson Rontani Jr.

Ao longo dos anos
vi o amor de minha avó
Julieta e sua irmã Judi-
th em preservar a me-
mória do irmão Natal,
morto aos 17 anos como
voluntário de Piracica-
ba na Revolução Cons-
titucionalista de 1932.
Um dos itens de maior adoração
de ambas era a última carta envia-
da por ele do front de batalha onde
foi abatido, depois de ser atingido
no pescoço por um projetil vindo
de uma saraivada de tiros dispa-
rada de metralhadoras das forças
de Getúlio Vargas, na cidade de
Cruzeiro, São Paulo, onde servia.

Julieta e Judith (mais seu es-
poso Manoel Sampaio Mattos)
eram figuras constantemente pre-
sentes nas atividades do 9 de ju-
lho de Piracicaba ao longo dos
anos seguintes, como tantos ou-
tros voluntários e seus familiares.
Estiveram na praça José Bonifá-
cio durante a remoção do Monu-
mento ao Soldado Constituciona-
lista. "Eu atirei uma pedra no pre-
feito Herrmann quando ele diri-
giu o trator para iniciar a desmon-
tagem do Monumento", disse-me,
diversas vezes, a tia Judith.

Bom. O culto à esta carta me
motivou pesquisar outras corres-
pondências, único meio de contato

entre os voluntários e
seus familiares naquela
época. Foi um campo
rico de informação e
preservação da história.
Em todo o Estado de
São Paulo, mais de 100
mil voluntários parti-
ram para as divisas
com os demais estados
impedindo o avanço

das forças federais. Temos, assim,
uma enorme sequência de corres-
pondências entregues pelo Correio
Militar Revolucionário. As cartas
demoravam para serem entregues,
principalmente aquelas enviadas
pelos familiares aos voluntários,
pois a mudança de localização des-
tes era constante. Hoje numa cida-
de, amanhã em outra. Outro meio
de comunicação, o telegrama, era
menos usual e utilizado apenas pe-
los órgãos institucionais da Revo-
lução ou do poder público. Maio-
ria das cartas era escrita a mão,
no lombo de cavalos ou no úmido
chão de trincheira. Algumas vie-
ram borradas de suor ou lágrimas
ou vermelhas de sangue.

Em "Cartas a Piracicaba"
(IHGP), o livro tem a pretensão de
relatar como se portaram os volun-
tários do Batalhão Piracicaba ou
Batalhão Piracicabano ou ainda
Batalhão Noiva da Colina como é
descrito pela imprensa local. Para
isso, foram consultadas cartas des-
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tes combatentes enviadas aos seus
familiares e/ou amigos, além daque-
las destinadas às autoridades locais.

A base da consulta são três
jornais que circulavam em Piraci-
caba nos quase três meses da Re-
volução, que se iniciou em 9 de ju-
lho de 1932 e se encerrou em 2 de
outubro do mesmo ano. Através
destes veículos, foram anotados
dados relativos à vida nos fronts
de batalha assim como a tensão, o
bom humor e a fraternidade en-
tre os mais de 3 mil homens e mu-
lheres que representaram Piraci-
caba naquilo que é chamado de
"Epopeia paulista pela democra-
cia". Estas pessoas envolvem des-
de voluntários que foram aos
fronts de batalha como aquelas
que por aqui permanecerem na
retaguarda da Revolução.

Os jornais consultados foram

"Gazeta de Piracicaba", "Jornal de
Piracicaba" e "O Momento". Em
todos, cabe destacar que a infor-
mação não era muito detalhada,
detendo-se principalmente nas in-
tenções dos revolucionários que
comandavam o levante e na reper-
cussão das ações do governo fede-
ral. "A vitória está próxima", "Mo-
ral das forças dictatoriais está bai-
xa", "Rumo à Constituinte", "Con-
solida-se, dia a dia, a victoria da
causa constitucionalista" são al-
guns títulos destes jornais nos quais
nota-se a elevação do moral do
povo paulista. Muitas informações
eram rápidas e sem muitos deta-
lhes. Nota-se que os jornais impres-
sos serviam de complemento para
aquilo que corria "à boca solta", ou
seja, pela comunicação pessoal.

Era comum a imprensa divul-
gar, neste período da Revolução,
doações, convocações, cartas, visi-
tas de voluntários às respectivas
redações, deixando para a posteri-
dade a incumbência de montar este
delicioso quebra-cabeça de fatos.
Muito do que se sabe hoje foi con-
seguido com depoimentos de pira-
cicabanos e piracicabanas que fo-
ram à Revolução e voltaram para
dar seu testemunho à eternidade.

———
Edson Rontani Júnior, jor-
nalista e presidente do Ins-
tituto Histórico e Geográfi-
co de Piracicaba (IHGP)

Down, uma entidade
aliada histórica do go-
verno. A ação questiona
duas leis do estado do
Paraná que garantem o
funcionamento das esco-
las especializadas.

Caso o Supremo
Tribunal Federal jul-
gue procedente a ação,
hoje nas mãos do mi-

nistro Dias Toffoli, haverá um
efeito cascata que pode levar ao
fechamento de todas as unidades
e à transferência automática dos
estudantes para escolas comuns.

A segunda frente é a tentati-
va de retomar uma Proposta de
Emenda Constitucional (PEC)
adormecida há anos, visando de-
clarar inconstitucional a existên-
cia de instituições especializadas.
Essa manobra atende aos inte-
resses do Ministério da Educa-
ção e ao alinhamento ideológico
com a visão da Inclusão Total.

Diante desse cenário, as APA-
Es têm reagido. Uma ampla mobi-
lização está em curso, reunindo li-
deranças políticas importantes do
Paraná, como o governador Rati-
nho Jr. e o Conselho Estadual da
Pessoa com Deficiência.

No Senado, o senador Sérgio
Moro propôs uma emenda à PEC,
que não apenas permite, mas legi-
tima constitucionalmente a exis-
tência das escolas especializadas.
A proposta já conquistou o apoio
declarado de mais da metade dos
senadores da República.

O verdadeiro ideal de inclu-
são não pode ser construído à
base de exclusões. Defender um
modelo plural, que respeite as
diferentes necessidades e ofere-
ça os apoios adequados para
cada aluno, é a única forma de
garantir que todos tenham, de
fato, o direito à educação.

Um sistema inclusivo de
verdade é aquele que acolhe a
diversidade oferecendo cami-
nhos variados, e não únicos,
para que cada estudante possa
alcançar seu pleno potencial.

———
Lucelmo Lacerda, dou-
tor em educação, pes-
quisador, ativista do TEA

Lucelmo Lacerda

A inclusão escolar
de pessoas com defici-
ência é uma meta legíti-
ma e necessária. A ciên-
cia educacional mostra
com clareza que a mai-
oria desses estudantes
se beneficia da convi-
vência com colegas típi-
cos em salas de aula comuns.

No entanto, essa mesma ciên-
cia também demonstra que a mai-
oria dessas crianças e adolescentes
necessita de apoios específicos,
como adaptações curriculares, ava-
liações diferenciadas e, em muitos
casos, o acompanhamento de pro-
fissionais especializados.

Para uma parcela significati-
va de estudantes com deficiência,
especialmente aqueles com com-
prometimentos mais severos, a
sala comum não apenas deixa de
ser benéfica como pode ser preju-
dicial ao seu desenvolvimento.

Esses alunos se beneficiari-
am muito mais de contextos com
turmas reduzidas, professores es-
pecializados e currículos indivi-
dualizados. E há também aque-
les que precisam de ainda mais:
de instituições especializadas com
forte integração terapêutica. Esse
modelo é adotado em países de-
senvolvidos, sem exceção.

Apesar disso, há no Brasil um
movimento que propõe a chamada
'Inclusão Total'. Seus defensores
afirmam que todos os estudantes
com deficiência, independente-
mente de seu grau de necessidade,
devem estar exclusivamente em
salas de aula comuns, sem apoio
individualizado, sem adaptações e
sem mediação especializada. Essa
visão ignora as diferenças e fragili-
za o próprio ideal de inclusão.

É com base nessa ideologia
que o governo federal, ao longo
das últimas décadas, vem tentan-
do esvaziar ou extinguir as insti-
tuições especializadas, como as
APAEs - Associações de Pais e
Amigos dos Excepcionais.

Ainda em 2010, durante o se-
gundo mandato do presidente
Lula, foi proposta uma lei que pre-
via o fechamento de todas as esco-
las especializadas do país até 2017.
A medida foi impulsionada no go-
verno Dilma, mas acabou rejeita-
da pelo Congresso Nacional em
2014. Mesmo assim, a ofensiva não
cessou: o esvaziamento veio por
meio de cortes de financiamento e
aumento da pressão institucional.

Essa ameaça vem se intensi-
ficando por duas frentes princi-
pais. A primeira é uma Ação Dire-
ta de Inconstitucionalidade (ADI)
movida pela Federação Brasileira
das Associações da Síndrome de
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As APAEs pedem socorro

Giovanna Tawada

Um tema em alta e que, além
de questões trabalhistas, afeta tam-
bém a vida pes-soal dos trabalha-
dores, diz respeito aos jogos de
apostas realizados pelo celular na
inter-net, as chamadas "Bets" ou
casas de apostas. Dados mostram
que 16% dos brasileiros realizaram
apostas nos 30 dias que antecede-
ram a pesquisa, realizada em agos-
to de 2024, pelo Panorama Poli?tico
2024: apostas esportivas, golpes
digitais e endividamento.

"Entre os que apostaram, a
maioria gastou até R$ 500. A dis-
tribuição da popula-ção que apos-
tou é uniforme, exceto em Rorai-
ma (17%), Pará (17%), que possu-
em pata-mares superiores ao naci-
onal (12%) e o Ceará (8%), que pos-
sui o menor índice. O perfil dessas
pessoas é predominantemente
masculino (62%)". Ou seja, aproxi-
madamente 34 milhões de brasilei-
ros fizeram apostas nas Bets e mui-
tos deles, comprometendo grandes
valores de seus salários.

Além da vida pessoal dos tra-
balhadores, as relações de traba-
lho foram muito afetadas, pois
muitos empregados passaram a
jogar durante o expediente de tra-
balho, de forma que cresceram as
demissões por justa causa no país.
Assim, cresceram também as ações
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trabalhistas com o referido tema,
de empregados tentando buscar a
reversão dessa de-missão.

Em recente decisão, a juíza da
2ª Vara do Trabalho de Barueri, pro-
cesso 1000272-34.2024.5.02.0202,
manteve a justa causa aplicada a
uma empregada que joga-va jogos
de azar durante o horário de tra-
balho. A testemunha confirmou
que "a autora por diversas vezes
mostrava e convidava para par-
ticipar dos jogos online", e con-
firmou que o uso de celular era
proibido, contudo que havia sido
aberta uma exceção para auto-
ra que havia acabado de retor-
nar de licença-maternidade.

A juíza ponderou que "im-
portante ressaltar os princípios que
devem pautar a uti-lização da jus-
ta causa para a rescisão do contra-
to de trabalho, quais sejam: gravi-
dade, atualidade, imediatidade e
proporcionalidade entre a falta e a
punição". No caso, a em-presa já
havia advertido e suspendido a
autora antes de aplicar a justa cau-
sa. Na defesa, a empresa disse ain-
da que "essa prática reiterada afe-
tava diretamente seu desempenho
e produtividade, além de infringir
as normas internas da empresa".

Como se sabe, a justa causa é
a penalidade mais grave aplicada
ao trabalhador e está prevista no
art. 482, da CLT, e em sua alínea

Apostas online e seus reflexos no Direito do Trabalho

"l", prevê expressamente que cons-
titu-em justa causa para rescisão
do contrato de trabalho pelo em-
pregador: "prática constante de
jogos de azar". No caso da referi-
da empregada demitida por justa
causa, a empresa enquadrou a
dispensa da autora também nas
alíneas "a" e "b" que tratam res-
pectivamen-te de "a) ato de impro-
bidade" e "b) incontinência de con-
duta ou mau procedimento".

Com a aplicação da demissão
por justa causa, o empregado per-
de o direito do re-cebimento da
multa de 40% do FGTS, aviso pré-
vio, 13º salário proporcional e féri-
as proporcionais e ainda, não terá
direito ao seguro desemprego.

As apostas online têm tomado
uma proporção tão grande que em
recente decisão, o E. Tribunal Re-
gional do Trabalho da 2ª Região
deu provimento ao recurso do au-
tor, que requereu expedição de ofí-
cios a sites de apostas online, para

tentar localizar algum patrimônio
do executado para satisfazer sua
dívida trabalhista (Proc. 1000572-
64.2016.5.02.0464), o que demons-
tra ainda mais como as apostas
online vêm interferin-do na vida
dos trabalhadores e está presente
também no Direito do Trabalho.

A prática de jogos de azar du-
rante o expediente é um comporta-
mento que pode afetar não apenas
a produtividade do trabalhador,
mas também a saúde mental e a
con-vivência no ambiente de tra-
balho. Assim, é importante que o
empregador faça treina-mentos e
capacite seus líderes para consci-
entizar os empregados sobre a prá-
tica de jogos de azar não apenas no
ambiente de trabalho, mas também
fora dele, pois muitas vezes com-
promete não só a vida profissional,
mas também a vida pessoal dos tra-
balhadores e suas famílias. Além
disso, é importante ter uma políti-
ca interna que trate claramente so-
bre o uso de eletrônicos no ambi-
ente de trabalho, acesso a sites proi-
bidos e sobre jogos online.

———
Giovanna Tawada, ad-
vogada formada e pós-
graduada em Direito do
Trabalho e Processo do
Trabalho, ambos pela
Universidade Presbite-
riana Mackenzie
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Ricardo Frias Caruso

Poucas pedras
preciosas carregam
consigo um nome tão
evocativo quanto a
Amazonita. Batizada
em homenagem à mai-
or floresta tropical do
mundo, a pedra verde-
azulada que fascina la-
pidários, designers e terapeutas
holísticos tem uma história que
cruza continentes, atravessa mi-
tos ancestrais e conquista, cada
vez mais, o mercado joalheiro.

ORIGEM MÍTICA E
NOME CONTROVERSO  -
Apesar do nome fazer referência
à Amazônia, a verdade é que ne-
nhuma jazida relevante foi iden-
tificada na região. O termo "Ama-
zonita" surgiu no século XVIII,
alimentado por relatos de explo-
radores europeus que diziam ter
visto mulheres guerreiras as len-
dárias amazonas usando pedras
verdes em seus adornos. Embo-
ra essas pedras não fossem exa-
tamente Amazonitas, o nome pe-
gou e, desde então, a gema car-
rega esse batismo poético.

COMPOSIÇÃO E FOR-
MAÇÃO GEOLÓGICA - A
Amazonita é uma variedade ver-
de do feldspato potássico (mais es-
pecificamente da microclina), com
coloração que varia do verde-cla-
ro ao verde-azulado intenso. Seu
tom característico se deve à pre-
sença de chumbo e pequenas in-
clusões de água em sua estrutura
cristalina. Tem dureza média (6 a
6,5 na escala Mohs), boa lapidabi-
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lidade e um brilho se-
doso que a torna ideal
para joias de destaque.
É encontrada em ro-
chas ígneas e pegmati-
tos, geralmente associ-
ada a outros minerais
como quartzo, turmali-
na e berilo. Os principais
produtores mundiais
são Rússia, Estados

Unidos (Colorado e Virgínia), Ma-
dagascar, Índia e Brasil.

AMAZONITA NO BRA-
SIL - O Brasil é um importante
player na produção de Amazo-
nita, com jazidas localizadas
principalmente em Minas Gerais
e na Paraíba. A variedade brasi-
leira costuma ter um tom esver-
deado mais claro e leitoso, dife-
rindo da vibrante Amazonita
russa, que é considerada a mais
valiosa no mercado internacio-
nal. Ainda assim, gemas brasi-
leiras vêm ganhando espaço, es-
pecialmente no design contempo-
râneo e no artesanato de luxo.

USO HISTÓRICO E VA-
LOR SIMBÓLICO - A Ama-
zonita já era conhecida pelos
povos antigos. No Egito Antigo,
era utilizada em amuletos e pe-
ças funerárias. Uma das desco-
bertas mais famosas foi um anel
com Amazonita encontrado no
túmulo de Tutancâmon. Entre
os babilônios e mesopotâmios, a
pedra era associada à proteção
e à comunicação divina.

Hoje, muitos ainda atribu-
em à Amazonita propriedades
espirituais e terapêuticas. Diz-
se que ela equilibra as emoções,

Amazonita

promove a clareza mental e for-
talece a comunicação interpes-
soal. É considerada a "pedra da
verdade" e da harmonia, sendo
usada em práticas de meditação,
reiki e cristaloterapia.

TENDÊNCIA NO DE-
SIGN DE JOIAS - Nos últimos
anos, a Amazonita conquistou es-
paço no design de joias de luxo e
semijoias. Seu tom suave e natu-
ral dialoga com a estética da sus-
tentabilidade e da conexão com a
natureza. Designers brasileiros
como Silvia Furmanovich e An-
tônio Bernardo já exploraram
suas nuances em coleções sofisti-
cadas, combinando a pedra com
ouro, madeira e diamantes.

A versatilidade da Amazoni-
ta permite sua aplicação tanto em
peças de alto padrão quanto em
linhas mais acessíveis - colares,
brincos, pulseiras e anéis com a
pedra são cada vez mais comuns
em boutiques e e-commerces.

CUIDADOS E CURIOSI-
DADES - Embora seja relativa-
mente resistente, a Amazonita
pode lascar com impactos fortes.
Recomenda-se evitar exposição
direta a produtos químicos e ca-
lor excessivo. A limpeza deve ser
feita com pano macio, água mor-
na e sabão neutro. Curiosamen-
te, a Amazonita é também estu-

dada em geociências por sua ca-
pacidade de registrar campos
magnéticos antigos da Terra,
tornando-se objeto de pesquisa
não apenas para joalheiros, mas
para geólogos e arqueólogos.

UMA JOIA COM ALMA
BRASILEIRA - Apesar de não
ser exclusiva do Brasil, a Ama-
zonita tem cada vez mais se con-
solidado como uma gema com
alma brasileira. Seu nome, sua
beleza tropical e sua presença
crescente em joias nacionais fa-
zem dela um símbolo da força
criativa e mineral do país.

Mais que uma pedra,  a
Amazonita é um convite ao
equilíbrio entre estética e ener-
gia um elo entre o mundo na-
tural e o humano, entre a flo-
resta e a cidade, entre o passa-
do mítico e o presente vibrante.

———
Ricardo Frias Caruso,
engenheiro civil (Esco-
la Politécnica-USP),
empresário, advogado
e joalheiro;  e-mail :
rfcaruso@hotmail.com
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João Salvador

Não resta nenhu-
ma dúvida de que o
trabalho enobrece, faz
bem para o corpo,
mente e o bolso, claro.
É por meio dele que é
possível manter as
condições dignas de
habitação, saúde e la-
zer. O lazer é uma das etapas da
vida, que rejuvenesce, e divertir
é vivê-la em sua plenitude.

A vida também é importan-
te, mesmo no final do ciclo exis-
tencial, como atestam os médi-
cos Elisabeth Kübler-Ross e Da-
vid Kessler, autores do livro "Os
segredos da vida". Após anos
trabalhando com pacientes ter-
minais, resolveram compartilhar,
por meio do livro, as lições apren-
didas com pessoas comuns, que
em seus momentos finais, senti-
ram com clareza o verdadeiro sig-
nificado da vida, arrependendo-
se por não terem consegui-do
aproveitá-la melhor, já era tarde.

A vida é como uma poupan-
ça, quem souber administrá-la,
colherá maior rentabilida-de, afi-
nal, a felicidade é uma receita que
cada um prescreve e não se com-
pra em qual-quer farmácia. É um
projeto que cada um deve cons-
truir, porém, há os que não apro-
vei-tam do propósito, os chama-
dos viciados em trabalho -
workaholic -, cuja compulsão vem
se acentuando, motivada pela
alta competição por dinheiro, so-
brevivência, poder e a busca de
reconhecimento por vaidade, de
provar algo para si, de satisfazer
o seu ego, ou como fuga de pro-
blemas íntimos e familiares. Aca-
bam deixando de lado suas par-
ceiras, pais, filhos, amigos e o la-
zer. Não conseguem desligar do
trabalho, seus melhores amigos
são os que, de alguma forma, têm
ligação com seu emprego.

Sol forte, bronzeador, cadei-
ra, água de coco, mas no colo seu
notebook, trazendo para si a dete-
rioração da qualidade de vida. Al-
gumas empresas se aproveitam
desse apego exagerado e o incenti-
vam a fazer cursos à noite.

É bom descobrir a alegria, a
satisfação no trabalho, porque é
nele que se passa boa parte de sua
vida, mas chegar a tal ponto de
viver exclusivamente para ele é
tornar-se escravo. Quanto mais
se investe na carreira, mais se des-
vincula da vida pessoal. Deixa de
sair com os amigos, não aprovei-
ta o final de semana e nem tira
férias a cada ano, achan-do que
participar de uma simples festa é

perda de tempo, que o
melhor mesmo é dar
maior conforto finan-
ceiro à família.

Há vida além do
trabalho, mas para al-
guns profissionais, não.
Só vão notar quando
não houver mais tem-
po de recuperá-la no seu
verdadeiro sentido.

Ninguém pode lembrar dos bons
tempos, dos grandes passeios, da
praia, dos bailes, das brincadeiras
com os filhos, da atenção dada à
mulher, se nem os teve, a ambição
reprimiu os desejos e ense-jos.

O trabalho deve ser priori-
zado, mas a diversão se reveste
de maior importância. Saber fa-
zer é gratificante, mas saber
"ser" é mais ainda. Nunca se
deve confundir a necessida-de de
trabalhar para quitar pendênci-
as com a necessidade de sentir-
se valorizado. Mas o grande pro-
blema é que se aprende desde
pequeno que primeiro é a obriga-
ção, depois a diversão.

O passatempo não deve exis-
tir somente para crianças, ele é a
força vital que mantém o coração
jovem mesmo sendo velho de bati-
das. Brincar é um processo natu-
ral e instintivo que libera as en-
dorfinas, substâncias da ale-
gria, que conferem euforia à vida
e reduzem o estresse. Então, é re-
comendável redescobrir o valor da
diversão. Quem faz uma cami-
nhada diariamente por gostar, se
diverte, caso contrário, não, o faz
por obrigação. Nada é divertido
quando se leva uma coisa séria
demais. De nada adianta ser um
trabalhador exageradamente pro-
dutivo, para depois se tornar um
paciente produtivo em série do es-
tresse, da depressão, do isolamento
social ou de problemas cardíacos.
Isso é válido para ambos os sexos,
já que hoje a mulher tem uma gran-
de participação no mercado de tra-
balho. Não façam como fiz, quan-
do deduzi que a ciência não guar-
da domingos, feri-ados e nem tira
férias. "Devia ter complicado me-
nos, trabalhado menos, ter visto o
Sol se pôr." (Epitáfio).

———
João Salvador, biólogo
e articulista

Trabalhar para viver
ou viver para trabalhar?

Dirceu Cardoso Gonçalves

Toda vez que a pressão e a
temperatura do caldeirão políti-
co se elevam, a Nação é toma-da
por fortes dúvidas e variadas in-
terpretações ao ordenamento ju-
rídico. A queda de braços entre
Executivo e Legislativo por conta
do IOF (Imposto sobre Operações
Finan-ceiras) assume proporções
de crise institucional, ao envol-
ver o STF (Supremo Tribunal Fe-
deral) que encarna o Judiciário
na divergência dos Três Poderes
da República, revo-gando as
ações dos outros dois Poderes e
os chamando para uma possível
conciliação, em princípio, mar-
cada para o próximo dia 15.

Criados pela Constituição in-
dependentes e harmônicos entre si,
os Poderes agora, quan-do diver-
gem, ensejam a apreensividade da
população e as mais diferentes es-
peculações, sensatas e insensatas.
Até a própria democracia é questi-
onada e os comportamentos cen-
surados ao sabor do interesse e da
posição de cada autoridade ou seg-
mentos. O momen-to extrapola o
simples legislar do Legislativo, exe-
cutar do Executivo e o julgar do
Judi-ciário vigente desde pelo me-
nos a República, quando o poder
tripartite foi implantado.

O Legislativo invoca o direito
de modular o apetite arrecadador
do Executivo e este, contrariado,
recorre à modulação do Judiciá-
rio. E os três Poderes são coloca-
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dos em rota de colisão. Pergunta-
se até onde o Legislativo pode anu-
lar decretos do Executivo e o Judi-
ciário tem poder para revogar as
decisões de ambos, quando os três
Poderes são ori-ginalmente harmô-
nicos e independentes? Se não hou-
ver a pretendida conciliação, a que
ou a quem recorrerão para o de-
sempate? Houve tempo em que os
militares eram chama-dos, mas
hoje estão auto recolhidos aos res-
pectivos quartéis. Há quem ache
isso bom e quem acha ruim.

Não devemos ignorar que a
atual Constituição foi elaborada
logo após o fim do regime militar e
seus subscritores carregavam o
viés parlamentarista que acabou
sendo rejeitado pela população em
plebiscito. A prática das últimas
décadas legou ao País o presiden-
cia-lismo de coalisão, onde o Exe-
cutivo ofereceu benesses ao Legis-
lativo para obter os votos neces-
sários à aprovação dos seus pro-
jetos. Procedimento popularmen-
te entendido como compra de vo-
tos. Chegamos ao quadro atual,
onde o Executivo tem dificuldade
para tramitar suas matérias, o
Legislativo é uma colcha de reta-
lhos político-ideológicos e o Judiciá-
rio, de tanto ser chamado à lide po-
lítica, viciou-se em interferir. Parte
de seus membros defende aberta-
mente o semi-presidencialismo.

 Vivemos a tensão do desen-
contro entre os Poderes - que a
lei determina serem inde-penden-
tes e harmônicos. Parece que, ape-

A conciliação dos Três Poderes

sar de mais de uma centena de
emendas, a Constituição ainda
não supriu as necessidades polí-
tico-administrativas do País.
Mas também não há clima para a
chamada de uma nova Assem-
bleia Constituinte. É necessá-rio,
no entanto, reencontrar o ponto de
equilíbrio para com ele, devolver a
paz e a tranquilidade aos mais de
200 milhões de brasileiros.

Precisamos ter a Constituição
e a legislação dela decorrente, as-
sim como a por ela assimi-lada res-
peitadas e executadas por quem de
direito. As cabeças dos Poderes (Le-
gislativo, Executivo e Judiciário)
não devem confrontar, já que são
instituídas com os mesmos requi-
sitos e tamanho dentro da socie-
dade nacional. Pelo contrário, cada
um desses tem o dever de atuar
rigorosamente dentro de sua esfe-
ra de atribuições e jamais admitir
a ação na linha do confronto pois,
com isso, em vez de garantir a paz,
ensejará a desarmonia nacional.

A judicialização da política é
um grande problema que nosso

País vive atualmente. Os titulares
dos Poderes devem - enquanto isso
é possível e suas forças ainda são
suficientes - buscar mecanismos
para cada braço do poder triparti-
te permanecer rigorosamente den-
tro de seu quadro de atribuições,
sem preferencialismos nem de-
monstrações de força perante os
demais para com isso, proteger a
paz e manter as condições ao bem-
estar e desenvolvimento nacionais.

Sobre a questão do IOF, na
nossa modesta opinião, não pode
passar de um episódio isolado e
ser solucionada com todo o bom
senso. Temos hoje um Executivo
que tenta criar ou elevar tributos
e um Legislativo que prefere co-
brar políticas de economia nos
gastos do governo. O ideal é que
discutam e negociem à exaustão,
até encontrarem o ponto de con-
vergência. E que não continuem
tentando (e até conseguindo) ar-
rastar o Judiciário para a tarefa
de modular comportamentos po-
lítico-partidários. Que, como guar-
dião da Constituição, o STF possa
se ocupar apenas pela garantia de
respeito à Carta Magna e passe o
mais longe possível das questões e
interesses dos grupos de pressão
política. Com isso, prestará um
grande serviço à Nação...

———
Dirceu Cardoso Gonçal-
ves, tenente e dirigente
da Associação de Assis-
tência Social dos Policiais
Militares de São Paulo

sia diplomática, serve
mais como cortina de
fumaça para alianças
ideológicas do que
como exercício legítimo
de soberania. Enquan-
to isso, do outro lado
do mapa - e no extremo
oposto da dignidade -,
o corpo de a brasileira
Juliana Marins, morta

tragicamente durante a escalada
de um vulcão na Indonésia, ficou
dias à espera de repatriação.

Sem apoio efetivo do Itama-
raty ou da União, coube à famí-
lia e a desconhecidos a res-pon-
sabilidade de juntar, por meio de
vaquinhas virtuais, os recursos
para trazer sua filha de volta.

Só então o Estado apareceu.
Tarde demais.

Como sempre. A balança
moral do governo parece calibra-
da por conveniências.

A FAB, que deveria servir ao
povo brasileiro, é mobilizada para
fins obscuros, enquanto cidadãos
são deixados à própria sorte -
mesmo após a morte. É o Brasil

Gregório José

Enquanto brasilei-
ros enfrentam a dor da
perda e a humilhação
da negligência estatal,
o governo federal pare-
ce operar em uma lógi-
ca de prioridades inver-
tidas - onde a compai-
xão, a justiça e o senso
de dever com seu próprio povo dão
lugar ao espetáculo diplomá-tico,
à blindagem política e à insensibi-
lidade administrativa.

Na quinta-feira, o país assis-
tiu perplexo à notícia de que um
avião da Força Aérea Brasi-leira
(FAB) foi autorizado a cruzar fron-
teiras para resgatar a esposa do ex-
presidente do Peru, Pedro Castillo,
que está em asilo no Brasil.

A operação, custeada com di-
nheiro público, teve todos os seus
gastos colocados sob sigilo.
Transparência? Nenhuma. Ur-
gência humanitária? Duvidosa.
Até sigilo de 5 anos foi imposto
nesta viagem com 6 militares.

O gesto, disfarçado de corte-
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do contrassenso, onde o aparato
estatal é forte para proteger alia-
dos, mas omisso diante da tragé-
dia de seus próprios filhos.

E o absurdo não para por aí.
Ontem também veio à tona

mais um capítulo da novela trági-
ca do desrespeito aos apo-senta-
dos e pensionistas do INSS. Por
anos, milhares deles tiveram par-
te de seus benefí-cios descontados
por sindicatos e entidades que,
muitas vezes, sequer autorizaram.

Agora, o próprio INSS anun-
cia que pretende criar um siste-
ma para "ressarcimento", mas
adianta: o processo será lento,
burocrático e, em muitos casos,

dependerá de que os pre-judica-
dos recorram à Justiça.

Em outras palavras: quem
foi lesado, terá que arcar com
advogados e enfrentar longos
processos apenas para reaver o
que é seu por direito.

Para um País com uma má-
quina pública gigante e digitali-
zada, essa exigência é mais uma
forma de empurrar os mais fra-
cos para o esquecimento - e ga-
rantir a impunidade de quem se
alimentou de seus sacrifícios.

O Brasil de hoje parece se
especializar em inverter priori-
dades: protege quem tem poder,
silencia sobre os gastos que en-
volvem aliados e impõe calvári-
os burocráticos a quem mais
precisa. É um país que perde a
sensibilidade e se distancia do
povo, sob a alegação de legalida-
de ou "razões diplomáticas", en-
quanto a justiça social vai fican-
do pelo cami-nho - abandonada,
sob o peso da indiferença.

———
Gregório José, jornalis-
ta, radialista e filósofo

O Brasil voa por condenados
e esquece seus mortos

Paula Christofoletti

Analgésico todo
dia? Isso não é tra-
tamento, é um pedi-
do de socorro!

Tomar remédio
todos os dias para dor
virou rotina para mi-
lhares de pessoas.
Mas isso tem um cus-
to alto para o corpo e não resolve
o problema. O remédio apenas
adormece os sintomas, enquan-
to a causa segue viva.

O que é Terapia Neural e
por que ela ajuda?

A Terapia Neural é uma téc-
nica da medicina integrativa que
atua no sistema nervoso autôno-
mo, utilizando pequenas aplica-
ções com agulhas finíssimas em
pontos estratégicos do corpo. O ob-
jetivo é "reiniciar" os circuitos de
dor, inflamação ou bloqueios ener-
géticos, promovendo equilíbrio e
autorregulação do organismo.

BENEFÍCIOS DA TE-
RAPIA NEURAL:

 Redução de dores crôni-
cas e inflamações;

 Relaxamento profundo e
alívio de tensões musculares;

 Melhora da mobilidade e
da função articular;

 Apoio emocional em casos de
dores de origem psicossomática;

 Ação segura, natural e com
resposta rápida em muitos casos.

É especialmente indicada
para pessoas que já tentaram
de tudo e ainda convivem com

dores  musculares ,
enxaquecas, fibromi-
algia, lombalgias ou
dores pós-cirúrgicas.

Se você precisa
de remédio todo dia,
seu corpo está pedin-
do ajuda e não ape-
nas alívio temporá-
rio. A combinação da
f i s io terapia  com

abordagens integrativas, como
a Terapia Neural, trata a cau-
sa da dor e devolve o bem-es-
tar com segurança e cuidado.

 Quer conhecer esse cami-
nho de cura mais profundo e
respeitoso com seu corpo? Es-
tou aqui para te ajudar. Se você
precisa do remédio todo dia,
então o tratamento não está
funcionando. O seu corpo mere-
ce mais do que alívio temporário
merece solução com saúde.

———
Ana Paula N. Christofo-
letti, doutora em Fisio-
terapeuta, CEO da Clíni-
ca Christofoletti, atua
com foco em fisioterapia
humanizada, pilates,
estética corporal e faci-
al; Instagram: @clinica
christofoletti; Instagram:
@dra.paulachristofoletti

Dor não é normal: pare de
se acostumar como que o
seu corpo está gritando!
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é um pedido deé um pedido deé um pedido deé um pedido deé um pedido de
socorro (...)socorro (...)socorro (...)socorro (...)socorro (...)
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BOM DIA
Um dia para sempre

ser lembrado: a Revolu-
ção Constitucionalista de
1932.  Devemos reve-
renciar heróis, respeitar
um acontecimento im-
portante/grandioso da
vida dos paulistas. Dia do
Soldado Constituciona-
lista: referência também
correta. Antes ponto fa-
cultativo, o feriado (esta-
dual) existe desde 1997,
de acordo com lei 4.497
do governo Mário Covas,
assinada no dia 5 de mar-
ço. Em Piracicaba a data
será comemorada a par-
tir das 9 horas, hoje (9),
na Estação da Paulista,
iniciativa das autoridades
piracicabanas, mais o
Instituto Histórico e Geo-
gráfico de Piracicaba,
presidido pelo jornalista
Edson Rontani Junior.
Um bom dia para você.

MANCHETE
Na tarde de hoje (9),

um grande jogo, digno de
uma decisão final: PSG x
Real Madrid, às 16 horas.

BASTIDORES

 (Primeira)
Troféu de insensatez

ao MTST, pela invasão da
sede do Banco Itaú, em
São Paulo. É difícil en-
tender. E, não faltaram
(ou faltam) políticos per-
sonalidades que aplaudi-
ram. Coisa ilógica.

(Segunda)
Falando em ilógica, tri-

butaristas/economistas
dizem não conseguir en-
tender a audiência de con-
ciliação marcada pelo mi-
nistro Alexandre de Mora-
es (STF). Isso não existe
afirmam eles: agiu como
se houvesse litigância di-
reta, com uma parte pro-
cessando a outra, em vez
de pedirem ao Supremo
Tribunal declarar se as
medidas são constitucio-
nais ou inconstitucionais.

(Terceira)
A disputa por duas

vagas no Tribunal Supe-
rior Eleitoral e outra no
Superior Tribunal de Jus-
tiça está pendente por-
que o presidente Luiz
Inácio Lula da Silva "pre-
cisa" decidir quais dos
"padrinhos" dos candida-
tos vai atender. Três lis-
tas estão sob análise. Re-
sumindo: vale o interes-
se e não a competência.

DICA
Exercícios físicos:

uma obrigação, dizem
médicos e especialistas.
A ordem é se movimen-
tar para conseguir/con-
quistar uma vida saudá-
vel. No mínimo cami-
nhar. Todos, adultos e
crianças, devem e preci-
sam se mover. Um entre
muitos detalhes: para
31% entre os que prati-
cam atividades físicas,
menor é o risco de ter
pedras nos rins. Mesmo
com pouca frequência.

O QUE ELE FALOU
"O nosso maior desa-

fio, a grande missão do PT,

é reeleger Lula presidente
da República em 2026".

(Edinho Silva, eleito
presidente nacional do PT)

DOIS TOQUES

(Um)
Não faltam reclama-

ções com respeito as
condições (dependênci-
as/sistema de atendi-
mento) na Farmácia de
Alto Custo. Mas, segun-
do informações, o prefei-
to Helinho Zanatta já le-
vantou todos os detalhes
e vai reestruturar totalmen-
te o sistema, começando
pela mudança de endere-
ço e informatização.

(Dois)
A Banda União Ope-

rária, um patrimônio de
Piracicaba, (fundada em
1906), participou da
abertura da Festa do Di-
vino, domingo (6) último
e estará presente hoje
(9), a partir das 8 horas,
na Estação da Paulista,
na comemoração do Dia
do Soldado Constitucio-
nalista. Ela é querida e
sempre aplaudida.

LÁ&CÁ

(Lá)
Quase impossível um

acordo entre Ucrânia e
Rússia. O presidente rus-
so Vladimir Putin, diz que
Zelensky sequer pode con-
versar ou assinar docu-
mento, pois seu mandato
já venceu na Ucrânia que
ainda não fez eleições.

(Cá)
Tarcísio de Freitas es-

teve em Lisboa e foi muito
procurado pela imprensa
portuguesa na condição
de um presidenciável.
Para os próximos, ele
quer mesmo é ser reeleito
governador de São Paulo.

XVZÃO
Torcida do XV está

pedindo a contratação
de um goleiro. Todos
lembram que durante
toda sua história, o alvi-
negro sempre teve go-
leiro com qualidade/efi-
ciência indiscutível.

PERGUNTAR
NÃO OFENDE
Qual será a postura do

STF no caso de não acor-
do entre o Executivo e
Legislativo sobre o IOF?

PONTO FINAL
Calmaria (demais) no

que se refere ao escânda-
lo no INSS, vitimando mi-
lhões de aposentados e
pensionistas. As autorida-
des precisam mostrar a
todos (as) e não "apenas"
aos prejudicados, disposi-
ção/interesse em buscar
a verdade, garantindo no
mínimo a confiança da
população brasileira. Não
dá para levar em "banho
maria". É por demais
comprometedor. O que
se vê é um silêncio preo-
cupante. Por que? Dá
para imaginar a "tempe-
ratura" da CPMI? Lógico!
Se ela acontecer. De ver-
dade ou de mentirinha.
Voltamos amanhã. Até lá.

HHHHHOMENAGEMOMENAGEMOMENAGEMOMENAGEMOMENAGEM

Francisco Honório de Souza
(1912-1932) – Chiquito
Celebrando constitucionalistas negros piracicabanos de 32

Noedi Monteiro

Soldados negros batem continência.
Ao apelo de São Paulo rendem obediência.
O alistamento não mediu status nem aparências.
Quanto a cor, nenhuma exigência.
Talvez pelo clamor cívico ou pela emergência.
Não houve entrevistas nem audiências.
Os voluntários foram todos admitidos.
E então saudados: “Sejam todos bem-vindos!”
Os federais eram os antagonistas.
Cores africanas se juntaram às treze listas.
Defendendo a bandeira e os anseios paulistas.
Marcharam por São Paulo com ares idealistas.
Partiram para o front como constitucionalistas.

Dias e noites lembraram o brado e às etnias.
Estampadas nas cores como vivas insígnias.
Unir-se por São Paulo fora de grande serventia,
Resistir aos federais, fora ato nobre e de valentia.
Listas brancas e pretas, o pendão miscigena,
Inclusivo fora o batalhão indígena.
Unidos formaram uma força extrema:
Legião negra, guarani e caicangue na gema.
À cada combatente muita gratidão e um hino.
Em cada hino, uma resignação e um paladino.

Francisco Honório de Souza em Silveiras – SP,
Entre São Paulo e Rio fazendo fronteiras,
Não estava lá como CAC (1) nem por brincadeiras.
Mas com Romeu Gomes de Oliveira (2), seu amigo, numa das trincheiras (3).
Fatalmente alvejado na cabeça por um balaço.
Um projétil perdido atravessara-lhe, o capacete de aço.
Sangue se misturara aos cabelos em chumaço.
Romeu Gomes então o ampara nos braços,
Em meio as feridas, cansaço, tormentas, estilhaços.
Alistado no 2º Batalhão dos Funcionários Públicos
Herói negro piracicabano, a constar-se entre os épicos.

Ao Hospital de Cruzeiro – SP fora conduzido.
Mas Francisco Honório, o Chiquito, havia partido (4).
Seu corpo em Silveiras ficara encravado.
Porém, nada ficou para trás do jovem e fiel soldado.
Mais de setenta anos depois nos mares de morro relevo de Silveiras (3),
um tesouro piracicabano fora resgatado.
No crânio a perfuração e cabelos foram encontrados.

Por Prof. Noedi e Magno Honório de Souza (sobrinho)
os despojos foram transladados.
Para no Cemitério da Saudade de Piracicaba - SP serem depositados,
No Mausoléu aos Heróis de 32 panteão dos laureados.
O encontro da família de saudades fora recheado.
Dos irmãos há anos disperso ficou rodeado.

Chiquito com a namorada estava zangado.
Motivo para alistar-se, havia encontrado.
De repente e emocionalmente se via fardado.
Saíra do romantismo e da calmaria do Interior,
Para viver uma realidade que julgava ser rumor.
Em meio a tiros, bombas, campos minados,
O batismo de fogo havia chegado.
Gemidos no ar e pelo chão corpos dilacerados.
Atender São Paulo fora o resultado.
Evoca a força e a bravura de seus antepassados.
Projeto de lei em seus méritos baseado,
Avenida no bairro Nhô Quim, o tem consagrado

Foram milhares os negros em 32 alistados.
Entre eles, dezenas de piracicabanos estão arrolados.
Juntaram-se brancos, negros e pardos,
Para defender São Paulo, como seus aliados.
Cerraram fileiras no front com coragem e armados,
Preparados do dia para a noite viraram soldados.
O medo e o horror nos rostos estavam estampados.
Sem magias, superstições, viradas ou truques,
Os paulistas enfrentaram, o autoritarismo e suas trupes.
Sem samba, batuques, futebol e danças,
Fugindo à tradição fuzis substituíram lanças.
Os negros piracicabanos de 32 todos conhecidos acharam estranho para
não dizer esquisito:
“Nós estamos aqui, mas cadê Chiquito”?

NOTAS
(1) CAC – Caçadores, Atiradores Desportivos e Colecionadores.
(2) Romeu Gomes de Oliveira (1916-2016), fundador da transportadora
Rodomeu.
(3) Entrincheirado de 19 de agosto até 12 de setembro de 1932.
(4) Em 12 de setembro de 1932.
(5) Mares de Morro termo geográfico para o relevo ondulado do Municí-
pio de Silveiras - SP no Vale do Paraíba dividido com o Rio de Janeiro.
Assemelha-se às ondas do mar.

———
Noedi Monteiro, professor, historiador, mestre em Edu-
cação, criador do Projeto Negro, Arquivo & História há
décadas com registro na Biblioteca Nacional

ASSINE E ANUNCIE: 2105-8555

Via pública em homenagem ao constitucionalista. Foto: N. Monteiro
Magno Honório de Souza, sobrinho
de Chiquito. Foto: N. Monteiro

Mausoleu aos heróis de 32

Romeu Gomes de Oliveira.
Foto: Nilo Belotto

09.07.2003 sepultamento de Francisco H. de Souza no Mausoleu da Saudade. Vista de seus
irmãos, do então deputado Roberto Moraes e do Prof. Noedi Monteiro. Foto: Caio Tabajara

Francisco Honório de Souza

Menção Honrosa entregue à família Honório pela
Comissão de Raça Etnia e Igualdade do IHGP em 09.07.2003
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André Naves

Há pouco mais de
uma década, tive a
honra de me sentar à
mesa com mentes e co-
rações brilhantes para
tecer os fios de uma das
mais transformadoras
legislações do nosso
tempo: a Lei Brasileira
de Inclusão (LBI). Aquela jornada
não foi apenas técnica; foi um exer-
cício profundo de Alteridade, uma
semeadura de futuro. Hoje, ao
olharmos para o caminho percor-
rido, vemos os frutos, mas tam-
bém a longa estrada que ainda se
desdobra à nossa frente.

Muitos conhecem a Lei Bra-
sileira de Inclusão por sua mani-
festação mais visível: a garantia
de direitos das pessoas com defi-
ciência. E, de fato, ela é um mar-
co. Como bem detalha a primoro-
sa cartilha do Instituto Mara Ga-
brilli, a lei internaliza em nosso
cotidiano os preceitos da Conven-
ção da ONU sobre os Direitos das
Pessoas com Defici-ência, que o
Brasil acolheu com a força de uma
Emenda Constitucional. Contu-
do, o co-ração da LBI pulsa em
uma dimensão ainda mais pro-
funda. Seu grande salto de cons-
ci-ência não foi criar um catálogo
de direitos para um grupo, mas

A Lei BrasileiraA Lei BrasileiraA Lei BrasileiraA Lei BrasileiraA Lei Brasileira
de Inclusão nosde Inclusão nosde Inclusão nosde Inclusão nosde Inclusão nos
ensina que cadaensina que cadaensina que cadaensina que cadaensina que cada
ser humano éser humano éser humano éser humano éser humano é
um universo deum universo deum universo deum universo deum universo de
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sim mudar o foco da
len-te: a questão não
está no indivíduo, mas
nas barreiras que nós,
como sociedade, ergue-
mos. A lei compreendeu
algo que a sabedoria po-
pular já ensinava: não
se julga a força do rio
pelas pedras em seu lei-
to, mas pela forma

como ele as contorna ou as remo-
ve para seguir seu curso.

A Lei Brasileira de Inclusão
nos ensina que cada ser humano é
um universo de singularidades,
um conjunto de potencialidades e,
também, de "impedimentos", como
a lei delicadamente chama nossas
limitações. A deficiência, portan-
to, não é uma condição intrínseca
da pessoa, mas o resultado dolo-
roso do choque entre essas carac-
terísticas in-dividuais e as barrei-
ras - materiais e imateriais - que
pavimentam nosso mundo. Quan-
do isso acontece, a exclusão nos
contamina, e a sociedade inteira
adoece. Perdemos todos. Perde-
mos ideias, afetos, inovações e a
riqueza que só a tapeçaria comple-
ta da humani-dade pode oferecer.

E que ninguém se engane: as
rampas que faltam e as calçadas
quebradas são ape-nas a face mais
visível do problema. As barreiras
verdadeiramente nefastas são in-

Para além das rampas: a revolução silenciosa
da Lei que nos convocou a enxergar

visíveis, erguidas com o cimento
do preconceito e da atitude capa-
citista. São os muros do olhar que
julga, da impaciência que descar-
ta, da sensibilidade que falta. Es-
ses cárceres da alma ainda confi-
nam uma parcela imensa da nos-
sa gente, impedindo-a de contri-
buir com sua força criativa para o
desenvolvimento do nosso país. É
por isso que a essência da LBI é
um convite à convivência. Seus pi-
lares - Educação, Trabalho, Cul-
tura, Esporte, Lazer, Participação
Política - não são fins em si mes-
mos. São convites sagrados para o
encontro, onde, lado a lado, pode-
mos desmontar os muros do pre-
conceito e permitir que cada indi-
víduo se torne o verdadeiro pro-
tagonista de sua história.

Nestes anos, vimos avanços
notáveis. A Inclusão é um tema
mais presente, e a dignidade de

muitas pessoas foi resgatada.
Mas não podemos nos sentar à
beira do ca-minho, satisfeitos
com a paisagem. A maior de to-
das as barreiras persiste, altiva e
cruel: a desigualdade econômi-
ca e social. A verdadeira inclu-
são só será plena quando a edifi-
carmos sobre os alicerces de uma
sociedade mais justa. Isso exige
coragem para investir massiva-
mente em Educação e Saúde de
qualidade para todos, desenvol-
vendo as melho-res potencialida-
des que dormem em cada cida-
dão. Exige, também, que incenti-
vemos o trabalho e o empreen-
dedorismo, não como uma con-
cessão, mas como a chave para a
autonomia e a dignidade.

A Lei Brasileira de Inclusão
não é um ponto de chegada. É
um mapa, uma bússo-la moral
que nos aponta o Norte. É tempo
de arar a terra da indiferença e
semear, com ainda mais afinco,
um Brasil onde todos caibam, e
onde ninguém, absolutamente
nin-guém, fique para trás.

———
André Naves, Defensor
Público Federal formado
em Direito pela USP, es-
pecialista em Direitos
Humanos e Inclusão So-
cial; mestre em Econo-
mia Política pela PUC/SP

Pedro Kawai

Em 9 de julho cele-
bramos um dos episó-
dios mais marcantes
da história do estado
de São Paulo: a defla-
gração da Revolução
Constitucionalista de
1932. Esse movimento
armado, iniciado exa-
tamente há 93 anos, foi uma rea-
ção vigorosa dos paulistas ao go-
verno provisório de Getúlio Vargas,
que governava o Brasil desde 1930
sem uma constituição, decretando
e nomeando interventores sem con-
sulta popular. A insatisfação acu-
mulada culminou na formação da
Frente Única Paulista, unindo li-
berais e republicanos em defesa da
autonomia estadual, do direito à
eleição de governantes e da promul-
gação de uma nova Constituição.

O estopim trágico do levan-
te ocorreu em 23 de maio de 1932,
quando quatro estudantes: Má-
rio Martins, Euclides Miragaia,
Dráusio Marcondes e Camargo
Andrade, foram mortos em ma-
nifestações por democracia. As
iniciais MMDC se tornaram sím-
bolo da resistência e incitaram mi-
lhares de paulistas a unir-se à luta.
Em 9 de julho, sob o comando do
general Isidoro Dias Lopes e do in-
terventor Pedro de Toledo, tropas
civis e militares paulistas ergue-
ram-se contra o autoritarismo.

Apesar da mobilização inten-
sa, São Paulo lutou praticamente
só: apenas Mato Grosso (atual
Mato Grosso do Sul) enviou apoio.

Durante 87 dias, confrontos
ocorreram em várias frentes, nas
divisas com Minas Gerais, Paraná,
Rio de Janeiro e litoral paulista.
Estima-se que entre 934 e até 2.200
pessoas tenham morrido no confli-
to. Apesar da vitória militar de Var-
gas, a pressão constitucionalista
resultou na convocação da Assem-
bleia Constituinte em 1933 e na pro-
mulgação da Constituição de 1934,
conquistas que comprovam a ver-
dadeira vitória da revolução.

O 9 de julho de
1932 continua vivo na
memória paulista. Des-
de 1997, a data é feria-
do, chamada de 'data
magna' do estado, mar-
cada por cerimônias cí-
vico-militares no Obelis-
co do Ibirapuera, Mau-
soléu aos Heróis de
1932, e eventos como a

Prova Ciclística e a Caminhada
inaugurada décadas atrás.

O feriado é restrito a São Pau-
lo, pois simboliza a identidade pau-
lista e o compromisso cívico do
povo paulista com a democracia.

A Revolução Constitucionalis-
ta, apesar de fruto de um movi-
mento de elite, envolveu ampla
mobilização popular: estudantes,
industriais, agricultores e profis-
sionais liberais participaram, fi-
nanciando o esforço com ouro e
doações. Além disso, foi o último
grande conflito armado interno do
Brasil, comparável em intensida-
de às batalhas da campanha do
Exército brasileiro na Itália duran-
te a Segunda Guerra Mundial.

O legado de 9 de julho vai
além da memória. Ele nos lembra
que a luta por instituições legíti-
mas e pela soberania popular é
permanente. É o símbolo de que
cidadãos, mesmo derrotados em
armas, podem vencer nas ideias e
na persistência. Portanto, neste
feriado, homenagear os mártires
é reafirmar nossa crença na de-
mocracia, na liberdade e no di-
reito à constituição. Que a data
inspire-nos não apenas à memó-
ria, mas à ação: pelo fortalecimen-
to de nossos direitos, instituições,
participação política e no fortale-
cimento de democracia.

———
Pedro Kawai, vereador
em Piracicaba pelo PSDB

De MMDC à Constituição:
os 93 anos da

coragem paulista
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Cerca de 300 pessoas partici-
param domingo (6), da primeira
edição do MovimentAr – Férias na
Avenida, programação de férias to-
talmente gratuita oferecida pela
Prefeitura de Piracicaba no calça-
dão da avenida Renato Wagner.
Das 8h às 12h, crianças, jovens,
adultos e idosos puderam aprovei-
tar diferentes vivências esportivas,
culturais e de recreação. As ativi-
dades continuam nos próximos
domingos, dias 13 e 20/07, com
início às 9h e término também às
12h. Para os eventos, o trânsito na
avenida Renato Wagner ficará in-
terditado para o tráfego de veícu-
los, mas bolsões de estacionamen-
to da via poderão ser utilizados. A
realização é das secretarias muni-
cipais de Turismo, Cultura e Espor-
tes, em parceria com o Sesc.

“O domingo começou gelado,
mas conforme a temperatura su-
biu ao longo da manhã, vimos que
o público aproveitou as atividades
com muita disposição. Famílias in-
teiras compareceram e se diverti-
ram. E esse é o nosso propósito, que
haja um tempo de qualidade fami-
liar, principalmente neste período
de férias escolares”, disse a titular
da Secretaria de Turismo de Pira-
cicaba, Clarissa Quiararia.

Circo foi uma das atrações culturais
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As atividades oferecidas no
último domingo foram judô, tênis
de mesa, ginástica, alongamento,
música ao vivo, circo e brincadei-
ras de rua. No local estavam dis-
poníveis, ainda, food trucks, com
diversas opções gastronômicas.

“Achei esta iniciativa excelen-
te, porque é algo que nos tira da
rotina. Podemos ter um domingo
diferente, ao ar livre. E saber que
existirão outras atividades nos
próximos domingos me gera uma
expectativa muito positiva”, falou
Romildo de Oliveira, 34, operador
de máquinas que participou do
MovimentAr junto das filhas Ni-
colly Castro, 11, e Laura Castro, 7.

Quem também aprovou a
ideia foi Leticia Bossonario, 41,
servidora pública que estava
acompanhada da mãe e dois so-
brinhos. “Ficamos sabendo da
programação antes e então já es-
colhemos o que gostaríamos de
aproveitar, como ginástica e cir-
co. E como existirão nos próxi-
mos domingos, já vou espalhar
para os amigos, porque é muito
interessante, principalmente para
quem tem crianças”, avaliou.

PRÓXIMO – No próximo
domingo, 13/07, a programação
prevista contém ginástica, yoga,

atletismo, vôlei adaptado, karatê,
contação de histórias e também
food trucks. Em todas as vivências
esportivas haverá monitoria de equi-
pe técnica de professores da Secre-
taria de Esportes, visando a segu-
rança na execução dos movimen-
tos esportivos. “Estamos ansiosos
para ver mais pessoas aproveitan-
do este espaço da cidade, partici-
pando das vivências, aprendendo
e se divertindo”, comentou Roger
Carneiro, secretário de Esportes.

EVENTO – O nome Movi-
mentAr, com destaque para o Ar
no final da palavra, foi pensado
para que as famílias, pessoas de
todas as idades, tanto piracica-
banos quanto turistas, aprovei-
tem os domingos de julho para
colocar o corpo em movimento,
ao ar livre. Além disso, a propos-
ta do Ar é alusiva à identidade
do dialeto piracicabano, que é
patrimônio imaterial da cidade.

“Além da diversidade de ati-
vidades gratuitas, temos a estru-
tura necessária para a tranquilida-
de do cidadão durante o evento,
como bebedouros de água, banhei-
ros e lixeiras. Tudo planejado para
que sejam manhãs de experiências
inesquecíveis”, afirmou o secretá-
rio de Cultura, Carlos Beltrame.

TRANSPORTE PÚBLICO
– Quem desejar utilizar o transpor-
te público para chegar à avenida
Renato Wagner, as linhas de ôni-
bus que têm ponto de parada nas
proximidades da via são 103 – Nhô
Quim, 106 – Algodoal, 119 – Godi-
nhos, 120 – Mário Dedini, 123 – Vila
Fátima, 124 – Gilda, 126 – Bosques
do Lenheiro, 401 – Ártemis, 406 –
Bessy, 444 – Sônia / Centro, 501 –

Tanquinho, 503 – Santa Rosa e 505
– Uninorte. Os horários e itinerários
completos podem ser consultados
em piramobilidade.com.br.

ESTACIONAMENTO – A
avenida Renato Wagner fica fecha-
do para o tráfego de veículos du-
rante os dias da programação de
férias, entretanto, os que optarem
por chegar ao local com transporte
próprio podem estacionar nos bol-

sões de estacionamento liberados
na própria via ou em ruas na re-
gião, como a rua Luiz de Queiroz,
as avenidas Beira Rio, Juscelino
Kubitschek de Oliveira e Torqua-
to da Silva Leitão, além do Par-
que do Mirante (avenida Dr.
Maurice Allain). Caso o partici-
pante opte pelo uso de bicicletas,
pode estacionar a bike no bicicle-
tário da avenida Renato Wagner.

CCCCCASTELINHOASTELINHOASTELINHOASTELINHOASTELINHO

Vereador cobra recapeamento e drenagem para ruas do bairro
O vereador Pedro Kawai

(PSDB) protocolou indicações na
Câmara Municipal de Piracica-
ba solicitando à Prefeitura a exe-
cução de importantes interven-
ções no bairro Castelinho. As me-
didas envolvem recapeamento
asfáltico, operação tapa-buracos
e obras de drenagem, com o ob-
jetivo de garantir melhores con-
dições de mobilidade e seguran-
ça para os moradores.

Entre as proposituras está a
indicação 3810/2025, que solici-
ta o recapeamento completo da
rua Marco Antônio Corrêa Alta-
fin, e a indicação 3811/2025, que
requer o mesmo serviço para
toda a extensão da rua José
Maurício de Sá. As vias apresen-
tam deterioração acentuada do
asfalto, com buracos, trincas,
desníveis e remendos que com-
prometem a circulação de veícu-
los e afetam diretamente a qua-
lidade de vida da população.

Além dessas demandas, o ve-
reador também apresentou a in-
dicação 3812/2025, que solicita
operação tapa-buracos na rua
Marco Antônio Corrêa Altafin. A
proposta visa resolver, de manei-
ra mais imediata, os pontos críti-
cos da via, enquanto o recapea-

mento definitivo não é viabiliza-
do pela administração municipal.

“A situação do asfalto em
algumas ruas do Castelinho é
alarmante. Os moradores en-
frentam di f iculdades  para
transitar, e os riscos de aciden-
tes aumentam consideravel-
mente”, afirmou Pedro Kawai.

As proposituras também con-

sideram aspectos ambientais e de
drenagem urbana. Na indicação
3814/2025, o vereador solicita ins-
talação de nova boca de lobo na
rua Marco Antônio Corrêa Alta-
fin, entre os números 105 e 137. O
local sofre com acúmulo de águas
pluviais e despejos residenciais,
provocando alagamentos frequen-
tes em frente às residências.

E m b o r a  j á  e x i s t a  u m a
boca de lobo do lado oposto da
rua, ela é insuficiente para
atender à vazão de água das
chuvas. A nova estrutura de
captação, segundo o vereador,
será essencial para evitar trans-
tornos aos moradores e prote-
ger o patrimônio das famílias
que vivem no trecho afetado.

Pedro Kawai (PSDB) protocolou indicações que solicitam intervenções do poder público na região
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TV Alesp lança documentário
e transmite desfile dos 93 anos
Transmissão ao vivo terá início às 8h da manhã e mostra todos os detalhes da
cerimônia; documentário será exibido pela TV e disponibilizado pelo YouTube

MMMMMOBILIDADEOBILIDADEOBILIDADEOBILIDADEOBILIDADE

Pedro Kawai solicita instalação
de lombada no Jardim Planalto

A Rede Alesp transmite, hoje
(9), o tradicional Desfile Cívico
Militar em celebração ao aniver-
sário da Revolução Constitucio-
nalista de 1932. O fato histórico
que é símbolo do estado de São
Paulo completa 93 anos em 2025.
A partir das 8h da manhã, você
acompanha todos os detalhes da
cerimônia ao vivo pela TV e pelo
canal do YouTube da Assembleia.
Com quatro equipes de reporta-
gem, você assiste ao desfile e fica
por dentro de todos os detalhes
trazidos pelos repórteres e apre-
sentadores da TV Alesp. A trans-
missão contará com comentári-
os do tenente PM e historiador,
João Vitor Palmeiro, e do capi-
tão Alexandre David de Souza
Guedes, porta-voz da Polícia
Militar do Estado de São Paulo.

 Após o término do desfile,
você ainda assiste à Sessão Solene
em memória da data, promovida
pelo deputado Capitão Telhada
(PP) no Palácio 9 de Julho.

DOCUMENTÁRIO - Ainda
no dia 9, a TV Alesp lança um do-
cumentário especial que revisita os
bastidores da Revolução Constitu-

cionalista de 1932 - o maior movi-
mento armado do século 20 no
Brasil. Produzido com base em en-
trevistas exclusivas e imagens de
arquivo, o filme apresenta um pa-
norama direto, sem revisionismos,
do que levou São Paulo a pegar em
armas contra o governo provisório
de Getúlio Vargas, exigindo o re-
torno da ordem constitucional.

O documentário inicia com
uma análise do fim da chamada
“Política do Café com Leite”, em
1930, quando Vargas ascende ao
poder por meio de um golpe, dis-
solvendo a Constituição e centra-
lizando o Poder Federal. A que-
bra dessa lógica política - que al-
ternava o poder entre as oligar-
quias de São Paulo e Minas Ge-
rais - acende o estopim do des-
contentamento paulista.

Ao contrário da narrativa
simplista de que a revolução foi
um levante das elites cafeeiras, o
documentário mostra que houve
forte mobilização popular. Comer-
ciantes, trabalhadores, estudantes
e até adolescentes mentiram a ida-
de para se alistar. Mulheres atua-
ram na retaguarda e na linha de

Fato histórico que é símbolo do estado
de São Paulo completa 93 anos em 2025
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frente, como é o caso simbólico de
Maria Soldado, homenageada no
Obelisco do Ibirapuera.

Itararé, Socorro, Cruzeiro,
Cachoeira Paulista e Queluz são
cidades do Estado de São Paulo
que tiveram participação impor-
tante neste fato histórico. A assi-
natura do armistício em Cruzei-
ro, em setembro de 1932, também
é abordada na produção.

O documentário deixa claro
que a derrota militar abriu cami-
nho para a vitória política. Em
1934, o país voltaria a ter uma nova
Constituição, com avanços como o
voto secreto e o sufrágio feminino.
O 9 de Julho não é só um feriado,
mas um marco na luta por direitos
civis e Estado de Direito. Preservar
essa memória é, mais do que nun-
ca, um ato de cidadania.

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) protocolou na Câmara
Municipal de Piracicaba a indica-
ção nº 3809/2025, por meio da
qual solicita ao Executivo Munici-
pal a instalação de um redutor de
velocidade (lombada) na rua Aní-
sio Ferraz Godinho, na altura do
número 260, localizada no bairro
Jardim Planalto. A proposta visa a
atender a uma demanda recorren-
te dos moradores e comerciantes
da região, preocupados com o cons-
tante risco de acidentes no local.

De acordo com relatos recebi-
dos pelo gabinete do parlamentar,
a via tem sido utilizada como ata-
lho por motociclistas e motoristas
que desejam evitar o semáforo da
rotatória da avenida Dr. Antônio
Mendes de Barros Filho, situada
paralelamente. Essa conduta tem
resultado em alta velocidade e im-
prudência no tráfego, aumentan-
do a insegurança de pedestres e
demais usuários da via.

O vereador reforça que a ins-
talação de uma lombada é uma me-

Problema ocorre na rua Anísio Ferraz Godinho
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dida preventiva de baixo custo e
alto impacto, capaz de transformar
significativamente a dinâmica do
trânsito local. “É uma intervenção
simples, mas extremamente neces-
sária. A prioridade deve ser sem-
pre preservar vidas”, declarou.

O trecho da rua Anísio Fer-
raz Godinho em questão con-
centra grande fluxo de pedes-
tres, inclusive crianças, idosos
e trabalhadores que circulam a
pé entre suas casas e os pontos
de comércio ou serviços da re-
gião. De acordo com o vereador,
a velocidade excessiva dos veí-
culos tem gerado temor e difi-
cultado a travessia segura.

Além disso, ele cita quem em
horários de maior movimento, o
risco de colisões e atropelamen-
tos se intensifica. Para Pedro Ka-
wai, a ausência de mecanismos
de controle de velocidade no lo-
cal expõe os moradores a uma
rotina de tensão e medo, incom-
patível com o ideal de uma cida-
de segura e humanizada.

TTTTTRADIÇÃORADIÇÃORADIÇÃORADIÇÃORADIÇÃO

Biblioteca realiza Festa Julina
com brincadeiras e música

A Biblioteca Pública Munici-
pal Ricardo Ferraz de Arruda
Pinto realiza hoje (9), das 13h às
17h, uma Festa Julina voltada ao
público infantil. Com entrada
gratuita, a ação tem como objeti-
vo proporcionar momentos de
lazer e integração por meio de ati-
vidades lúdicas em um ambiente
cultural e acolhedor. A progra-
mação inclui brincadeiras típicas,
como pescaria e jogo das argolas.
A ambientação contará com mú-
sica típica caipira, criando um cli-
ma festivo e tradicional para as
crianças e seus responsáveis.

De acordo com a bibliotecária
Melysse Martim, responsável pela

unidade, a proposta é ampliar o
papel da biblioteca como espaço de
convivência. “Queremos mostrar
que a biblioteca é também um lugar
de afeto, de encontros e de memóri-
as afetivas. Atividades como essa
contribuem para aproximar o pú-
blico do universo da leitura de ma-
neira leve e prazerosa”, afirma.

SERVIÇO
Festa Julina da Biblioteca
Municipal. Na Biblioteca Pú-
blica Ricardo Ferraz de Arru-
da Pinto (rua Saldanha Ma-
rinho, 333 – Centro). Hoje
(9), das 13h às 17h. Entrada
gratuita. Informações pelo
telefone (19) 3433-3674.

Biblioteca Municipal realiza Festa Julina com brincadeiras e música típica
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Na manhã desta segunda-fei-
ra (7), o vereador Thiago Ribeiro
(PRD) esteve no bairro Campes-
tre, em Piracicaba, onde atendeu
ao convite do morador Alexandre,
que relatou os inúmeros transtor-
nos enfrentados por quem reside
na estrada Antônio Dias Rodri-
gues, especialmente nas proximi-
dades do número 6539. A princi-
pal reivindicação foi a aplicação de
raspa de asfalto ao longo do tre-
cho, que atualmente sofre com o
tráfego intenso de veículos e a con-
sequente formação de poeira.

De acordo com Alexandre, a
situação vem se agravando nos úl-
timos meses, comprometendo não
apenas o conforto, mas principal-
mente a saúde dos moradores, es-
pecialmente de crianças, idosos e
pessoas com problemas respirató-
rios. “É uma estrada com grande
movimentação de carros, cami-
nhões e motos. A poeira que se le-
vanta invade as casas, causando

CCCCCAMPESTREAMPESTREAMPESTREAMPESTREAMPESTRE

Vereador se reúne com morador e reforça pedido por melhorias
Assessoria Parlamentar

Em reunião, morador relata ao vereador Thiago Ribeiro os transtornos
enfrentados por quem reside na estrada Antônio Dias Rodrigues

prejuízos à saúde e dificultando
até a rotina básica das famílias.
Precisamos de uma solução urgen-
te”, declarou o morador.

Durante a visita, o vereador
percorreu o trecho citado e pôde
constatar de perto as condições da
via. Ele se comprometeu a proto-
colar uma solicitação formal jun-
to à Prefeitura Municipal, pedin-
do atenção especial à demanda dos
moradores do Campestre.

“Essa é uma demanda jus-
ta, que afeta diretamente a qua-
lidade de vida da população lo-
cal. Estamos falando de uma es-
trada com uso frequente, que
precisa de manutenção adequa-
da. A aplicação de raspa de asfal-
to é uma medida simples, mas ex-
tremamente eficaz para reduzir a
poeira e melhorar o tráfego no
local”, afirmou o parlamentar.

O vereador destacou ainda
que continuará acompanhando o
andamento do pedido e reforçará

o apelo junto às secretarias com-
petentes. “Nosso mandato é pau-
tado pelo diálogo com a popula-
ção. Estar nos bairros, ouvir os
moradores e buscar soluções con-
cretas é um compromisso que le-

vamos muito a sério”, completou.
A expectativa do vereador é que a
solicitação ganhe prioridade,
dada a urgência da situação e o
impacto direto na saúde e bem-
estar dos moradores da região.

CCCCCAMPESTREAMPESTREAMPESTREAMPESTREAMPESTRE

Vereador cobra solução para falhas elétricas na região
O vereador André Bandeira

(PSDB) protocolou a indicação
nº 3764/2025, em que solicita à
Prefeitura de Piracicaba a reali-
zação de uma vistoria técnica
urgente na rede elétrica que aten-
de o poste localizado em frente
ao Condomínio Quinta de Santa
Helena, na estrada Fazenda Dona
Antonia, no bairro Campestre.

Moradores da região procu-

raram o gabinete do vereador re-
latando o desarme frequente dos
fusíveis – popularmente conheci-
dos como “bananas” – no referi-
do poste, o que tem comprometi-
do o fornecimento de energia elé-
trica, prejudicando a rotina das
famílias e afetando diretamente
o funcionamento de equipamen-
tos e serviços essenciais.

“Não podemos aceitar que os

moradores continuem convivendo
com essa instabilidade no forneci-
mento de energia. Estamos tratan-
do de um serviço essencial e que
impacta diretamente na segurança
e na qualidade de vida das pessoas.
Já cobramos providências ao Exe-
cutivo e vamos acompanhar de per-
to para garantir que as ações neces-
sárias sejam executadas o quanto
antes”, afirmou André Bandeira.

O vereador também desta-
cou a importância de se averi-
guar com urgência as possíveis
causas do problema, como so-
brecarga, curto-circuito ou in-
terferências externas – como
galhos de árvores próximos à
rede. Ele disse que a correção
técnica precisa ser feita com
brevidade para evitar novos
transtornos à população.

CCCCCITRICULITRICULITRICULITRICULITRICULTTTTTORESORESORESORESORES

Secretaria reforça prazo para entrega de relatório
A Secretaria de Agricultura,

Abastecimento e Meio Ambiente
reforça aos produtores de citros
que o prazo para envio do relatório
Cancro/Greening se encerra na
próxima terça-feira, 15/05. O do-
cumento é obrigatório e deve ser
preenchido por meio do sistema
informatizado Gedave (Gestão de
Defesa Animal e Vegetal).

O relatório deve reunir os
resultados das vistorias trimes-
trais realizadas entre 1º de ja-
neiro e 30 de junho de 2025 em
todas as plantas cítricas da
propriedade, com foco na detec-
ção do Cancro Cítrico e do Gree-
ning. No Estado de São Paulo, a
entrega é obrigatória, conforme
estabelecido pela Coordenadoria
de Defesa Agropecuária da Se-
cretaria de Agricultura e Abas-
tecimento, e tem como objetivo

subsidiar ações de controle e
prevenção das doenças.

Segundo o engenheiro agrô-
nomo da Pasta Municipal, Felipe
Morais Del Lama, o relatório é uma
ferramenta estratégica para o mo-
nitoramento da citricultura local.
“Tanto o Cancro Cítrico quanto o
Greening causam prejuízos signifi-
cativos aos produtores e represen-
tam riscos às propriedades vizinhas,
já que são doenças de fácil dissemi-
nação. No caso do Greening, o con-
trole do psilídeo, inseto vetor, exige
vigilância constante”, explica.

Para mais informações ou es-
clarecimentos, os produtores po-
dem entrar em contato com a Se-
cretaria de Agricultura, Abasteci-
mento e Meio Ambiente, pelo tele-
fone (19) 3437-4000, ou com a Co-
ordenadoria de Defesa Agropecu-
ária, no número (19) 3433-5309.

Entrega do relatório é obrigatória para que a equipe
técnica da Defesa Agropecuária obtenha informações
precisas sobre pragas e doenças que afetam os citros

Divulgação
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SindBan cobra fim da exploração no Itaú em
ato público e apura denúncia de racismo
Instituições reagem contra discriminação em agência com ato público em Piracicaba;
evento aconteceu ontem (8) em frente ao Itaú na Praça José Bonifácio

O Sindicato dos Bancários de
Piracicaba e Região (SindBan) rea-
lizou, na manhã desta terça-feira
(8), um ato em frente à agência do
Itaú na Praça José Bonifácio, no
centro da cidade. A mobilização
integrou o Dia Nacional de Luta
contra o Itaú, promovido por sin-
dicatos em todo o país. Em Piraci-
caba, o protesto ganhou um agra-
vante: denúncias de casos de dis-
criminação racial ocorridos dentro
da unidade bancária, recebidas pelo
SindBan na véspera do ato.

O ato público, que teve cerca
de duas horas de duração e in-
cluiu diversas intervenções, cha-
mou a atenção de trabalhadores e
transeuntes que circulavam nas
proximidades da agência. Estive-
ram presentes o presidente do Sin-
dBan, José Antonio Fernandes
Paiva, a vice-presidente Angela
Savian, diretores, assessores, co-
laboradores, além de representan-
tes do Conselho de Promoção da

Igualdade Racial de Piracicaba
(Conepir), entre eles a presidente
Rossana Cyriaco Gomes da Silva
Barbosa, Luciano Alves Lima e
Adney de Abreu Araújo.

O objetivo foi denunciar as
práticas abusivas adotadas pelo
banco, como metas inatingíveis,
sobrecarga de trabalho, adoeci-
mento mental e desrespeito. As
denúncias de racismo evidenci-
am que, além da exploração, ain-
da existem situações de discrimi-
nação racial nas agências.

“O racismo é crime. Não va-
mos tolerar nenhuma forma de
discriminação no ambiente de tra-
balho. Recebemos a denúncia com
a seriedade que o tema exige e já
acionamos os canais competentes
para que tudo seja devidamente
apurado. O banco tem a obriga-
ção de garantir um ambiente res-
peitoso e seguro para todos”, de-
clarou o presidente do Sindicato,
José Antonio Fernandes Paiva.

Além de denunciar o racismo,
a ação buscou chamar a atenção
da população para os lucros bilio-
nários do Itaú e a contradição com
a realidade vivida pelos trabalha-
dores do banco: pressões diárias,
metas abusivas, pressão psicológi-
ca, falta de reconhecimento e de-
missões sem justificativa.

A vice-presidente do Sind-
Ban, Angela Savian, reforçou o
compromisso do sindicato no en-
frentamento às práticas discrimi-
natórias: “Quando uma denún-
cia de racismo chega ao sindica-
to, não se trata apenas de um re-
lato isolado e nossa atuação é para
romper esse ciclo, proteger os tra-
balhadores e exigir do banco res-
postas concretas. Não vamos nos
calar diante de nenhuma forma
de opressão”, disse Savian.

A diretora do SindBan, Letí-
cia Peres Françoso, também con-
denou a situação, “é inadmissível
que as pessoas saiam de casa para

trabalhar e sejam discriminadas,
não é possível aceitar que trabalha-
dores sigam sendo discriminados
por serem negros, Pessoa Com De-
ficiência (PCD) ou por qualquer ou-
tra condição”, afirmou a diretora.

Representantes do Conselho de
Promoção da Igualdade Racial de
Piracicaba (Conepir) também mani-
festaram repúdio às práticas discri-
minatórias, Adney de Abreu Araú-
jo destacou a importância de medi-
das educativas, “estamos aqui como
membros do Conepir e solidários à
ação do SindBan. Hoje, o racismo
atinge uma pessoa, a xenofobia ou-
tra, mas o assédio atinge todos os
trabalhadores. É preciso investir em
educação antirracista e transformar
o ambiente de trabalho. Não se tra-
ta apenas de punir alguém. Se o es-
paço continuar doente, as práticas
desumanas vão persistir, mesmo
que a pessoa que discriminou seja
afastada. É necessário reeducar o
ambiente”, afirmou Araújo.

Marcelo Abrahão, diretor do
SindBan, encerrou o ato, esclare-
cendo, “nenhum bancário está
sozinho. Todos os colaboradores
do Itaú – independentemente da
função, da agência ou do tempo
de casa – podem contar com o
Sindicato. Estaremos ao lado de
cada trabalhadora e trabalhador
que enfrentar qualquer tipo de in-
justiça, seja ela material, moral
ou institucional. Nossa atuação é
firme, porque acreditamos em
relações de trabalho baseadas no
respeito, na dignidade e na equi-
dade”, conclui Abrahão.

O SindBan reforça que as
denúncias recebidas já estão
sendo encaminhadas aos canais
competentes e estão em proces-
so de apuração. Os trabalhado-
res diretamente afetados estão
sendo acompanhados e acolhi-
dos, inclusive com encaminha-
mentos para atendimento espe-
cializado, quando necessário.

Fotos: Divulgação

Presidente do SindBan reforça
necessidade de respeitar os
trabalhadores bancários

Angela Savian, vice-presidente do SindBan
se pronuncionou neste Dia de Luta

Ato realizado nesta terça-feira integra dia de luta no país todo

Diretores do SindBan fizeram parte de movimentação nacional
que cobrou melhorias para os bancários e bancárias

Dirigentes do Conepir também fizeram parte do ato em frente ao banco

Paiva e Rossana encerram ato que marcou dia
de luta e apurações sobre racismo em Piracicaba

Representantes do Conepir apoiaram ato que ocorreu nesta terça (8)

IIIIINDICAÇÃONDICAÇÃONDICAÇÃONDICAÇÃONDICAÇÃO

Vereador cobra limpeza urgente no entorno do Fórum de Piracicaba
O vereador André Bandeira

(PSDB) protocolou a Indicação nº
3687/2025, solicitando à Prefeitu-
ra de Piracicaba a adoção de pro-
vidências urgentes para a limpe-
za, higienização e controle ambi-
ental da área externa do prédio
do Fórum de Piracicaba.

A demanda chegou ao ga-
binete por meio de reclamações

de cidadãos que frequentam o
local diariamente e se deparam
com uma “situação alarmante
de insalubridade”. Durante vi-
sita ao entorno do prédio, a
equipe do vereador constatou
forte odor, presença de fezes e
penas de aves, além de água
parada, que agravam ainda
mais os riscos à saúde pública.

“O cenário encontrado é ex-
tremamente preocupante. O acú-
mulo de sujeira, especialmente por
conta da grande concentração de
aves conhecidas como columbinas,
traz sérias implicações sanitárias
e ambientais. É inadmissível que
um espaço de tamanha relevân-
cia, que atende diariamente servi-
dores, operadores do Direito e a

população, esteja nessas condi-
ções”, afirmou André Bandeira.

Além do mau cheiro e da dete-
rioração do ambiente urbano, o
vereador destacou que as fezes das
aves podem ser vetores de doenças
infecciosas graves, como criptoco-
cose, histoplasmose e salmonelose.
Também foram identificados fato-
res que favorecem a proliferação do

mosquito Aedes aegypti, transmis-
sor da dengue, zika e chikungunya.

Diante desse quadro, o par-
lamentar solicitou que o Executi-
vo, por meio do setor competente,
realize não apenas a limpeza ime-
diata, mas também ações contínu-
as de dedetização e manejo ambi-
ental para controle da fauna si-
nantrópica e eliminação de possí-

veis criadouros do mosquito.
“O mínimo que a população es-

pera é poder circular por um ambi-
ente público limpo e seguro. Esta-
mos falando da porta de entrada
do Judiciário local, que merece res-
peito e manutenção. Vamos acom-
panhar de perto essa solicitação até
que a situação seja resolvida de for-
ma efetiva”, finalizou o vereador.
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Bebel convoca manifestação para isenção do
IR, fim da escala 6X1 e taxação dos super-ricos
Evento será em frente ao Masp, às 18 horas, em São Paulo, para fortalecer que o  “centrão é inimigo do povo”

A deputada estadual Profes-
sora Bebel (PT) está convocando,
através de suas redes sociais, a po-
pulação para manifestação quin-
ta (10), pelo fim da escala de tra-
balho 6X1, sem redução dos salá-
rios, pela isenção do pagamento
do Imposto de Renda para o tra-
balhador que tem renda de até R$
5 mil e pela taxação dos super-ri-
cos. O ato, encampado pelos seto-
res progressistas, denominado de
“Em defesa da pauta do povo”,
acontecerá na avenida Paulista,
em frente ao Masp, às 18 horas,
em São Paulo, e reunirá lideranças
de todo Estado de São Paulo, que
deverão fortalecer a retórica de que
“o centrão é inimigo do povo!”

Para a deputada estadual Pro-
fessora Bebel, é fundamental que
os trabalhadores participem das
manifestações, como esta, para dei-

xar claro que também defendem a
taxação dos super-ricos, assim
como a isenção do Imposto de Ren-
da até R$ 5 mil,  conforme foi pro-
posta de campanha do presidente
Lula, e pelo fim da escala 6 x 1.
Como forma de intensificar a mo-
bilização da sociedade piracicaba-
na, no último domingo, paralelo
a eleição interna do Partido dos
Trabalhadores, o mandato da de-
putada Bebel também promoveu
um plebiscito para que a popula-
ção se manifeste sobre o fim da
escala 6 x 1 e pela isenção do Im-
posto de Renda para o trabalha-
dor com salário de até R$ 5 mil.

O debate a favor da justiça tri-
butária e taxação dos super-ricos,
que vem sendo defendida pelo mi-
nistro da Fazenda, Fernando Ha-
ddad, ganhou tração nas redes
sociais após a derrubada do de-

creto que aumenta o Imposto so-
bre Operações Financeira (IOF) e
o aumento do número de deputa-
dos federais. Na plataforma X
(antigo Twitter), o termo “Agora é
a vez do povo” teve mais de 1,5
milhão de publicações em 24 ho-
ras. Outros termos como “Con-
gresso inimigo do povo” e “Hugo
Motta traidor”, em referência ao
presidente da Câmara dos Depu-
tados, também figuraram entre os
assuntos principais da rede.

Com o fortalecimento do dis-
curso sobre justiça tributária, in-
clusive com postagens do perfil ofi-
cial do PT, outro assunto em cresci-
mento foi o fim da escala 6x1. Tra-
mita na Câmara Federal Proposta
de Emenda à Constituição (PEC)
para acabar com a escala de traba-
lho de 6 x 1 e reduzir a jornada se-
manal de 44 horas para 36 horas.

Bebel destaca que no último
dia três, deputados do PT apre-
sentaram projeto de lei com o
mesmo intuito de redução da jor-
nada de trabalho. Em relação ao
rito de tramitação, um projeto de
lei normalmente possui aprova-
ção mais rápida que uma PEC,
uma vez que modificações na
Constituição dependem de cinco
sessões de debate, aprovação por
3/5 dos parlamentares e discus-
são em comissão especial.

Também tramita na Câma-
ra Federal projeto de lei da de-
putada Daiana Santos (PCdoB-
RS) que dispõe sobre a redução
da jornada de trabalho. Diferen-
temente da PEC e do PL de auto-
ria do PT, a proposição da con-
gressista gaúcha propõe redução
da jornada de trabalho semanal
de 44 horas para 40 horas.

Divulgação

A deputada Professora Bebel participa do plebiscito
realizado paralelo à eleição do PT, no último domingo

Bebel comemora nomeação de servidora de
carreira para superintendência estadual do INSS

Divulgação

Michele Reis Moreira, nova superintendente estadual
do INSS, com a deputada estadual Professora Bebel

A servidora pública Michel-
le Reis Moreira, que reside em
Piracicaba, é a nova superinten-
dente regional do Estado de São
Paulo do INSS. Sua nomeação,
no último dia dois deste mês, foi
comemorado pela deputada
estadual Professora Bebel (PT),
principal liderança do partido na
região, pela trajetória e dedica-
ção da servidora pública na de-
fesa dos serviços públicos da
Previdência Social. “Defendo
os serviços públicos de quali-
dade e, sem dúvida, a Michelle
é preparada e desenvolverá

um trabalho que colocará a Su-
perintendência Regional do
INSS do Estado de São Paulo
como referência no país”, diz.

Com formação em Direito
do Seguro Social, concursada
em 2014, Michelle Reis Morei-
ra tem uma trajetória marcada
por posições de liderança e
gestão no INSS. Na instituição
ocupou a chefia de logística, li-
citações, contratos e engenha-
ria, além de ter sido gerente
executiva substituta em Piraci-
caba e chefe da seção de de-
mandas judiciais. Desde o pri-

meiro ano do terceiro governo
do presidente Lula, Michelle
ocupava a gerência executiva
regional de Piracicaba, res-
ponsável por 12 agências da
região. Na sua gestão, inclusi-
ve, a gerência regional de Pi-
racicaba sempre foi classifica-
da com os melhores indicado-
res do Estado de São Paulo.

A nomeada agradece todo
apoio recebido e ressalta que
nesses onze anos de serviço
público, em todas as áreas em
que atuou, seu objetivo sem-
pre foi proporcionar um aten-

dimento digno e eficiente
para a população. “Estou
comprometida em trazer me-
lhorias tanto para os nossos
servidores, quanto para mini-
mizar a espera dos segura-
dos. O desafio é grande, pois
o atendimento foi muito pre-
carizado na gestão do gover-
no anterior, mas com empe-
nho e baseando-me na ges-
tão participativa que sempre
adotei em Piracicaba, estou
determinada a levar essa abor-
dagem para o restante do es-
tado de São Paulo”, destaca.

SSSSSANTANTANTANTANTAAAAA R R R R ROSOSOSOSOSAAAAA

Vereador reforça pedidos de melhorias em área de lazer
CCCCCAPAPAPAPAPAAAAACITCITCITCITCITAÇÃOAÇÃOAÇÃOAÇÃOAÇÃO

Saúde incentiva participação em
capacitação gratuita em Libras

A Prefeitura de Piracicaba
busca a cada dia incentivar
seus servidores a se qualifica-
rem profissionalmente em di-
versas áreas. Pensando cada
vez mais numa prefeitura in-
clusiva, a Secretaria Municipal
de Saúde recomenda a inscri-
ção e participação dos servido-
res e população no Curso de Li-
bras Básico no Contexto Saúde
(para Profissionais que atuam
na área da saúde - em todas as
esferas, seja na rede particular
ou pública) que é oferecido pelo
Instituto Federal de Educação,
Ciência e Tecnologia de São
Paulo (IFSP) – Campus Piraci-
caba, em parceria com a Escola
do Legislativo, da Câmara Mu-
nicipal. Com vagas limitadas,

as inscrições são gratuitas e
devem ser feitas até dia 11/07,
por meio de link no site oficial
da Escola do Legislativo da Câ-
mara Municipal de Piracicaba.

O curso Libras Temática no
Contexto Saúde tem com carga
horária de 40 horas, é voltada a
profissionais da área da saúde
das esferas pública e privada. As
aulas ocorrerão às terças-feiras,
das 15h às 17h, entre os dias 12
de agosto e 2 de dezembro. O con-
teúdo inclui vocabulário básico e
específico, além de tópicos como
história e cultura surda, concei-
tos introdutórios e legislação.

O edital completo com as
informações e orientações es-
tão disponíveis no site ht-
tps://prc.ifsp.edu.br.

O vereador Paulo Henrique
(Republicanos) esteve na manhã
desta terça-feira (8) em área públi-
ca do bairro Santa Rosa, reunido
com a presidenta Marli Camolesi e
demais representantes da Associa-
ção dos Moradores dos bairros
Santa Rosa, Ipês e Palmeiras.
Também esteve presente o titular
da Selam (secretaria municipal de
Esportes, Lazer e Atividades Mo-
toras), Roger Carneiro.

Marli Camolesi e os morado-
res dos bairros pediram a ajuda e
intermediação do vereador Paulo
Henrique junto à municipalidade
quanto à necessidade de revitali-
zação de área pública (sistema de
lazer), próximo da reserva Jequi-
tibá, na rua Valencio Bueno de To-
ledo nº 59, com a possibilidade de
instalação de playground infan-
til, academia ao ar livre, pista de
caminhada e iluminação.

Paulo Henrique informa
que já apresentou as indica-
ções 504/2025 e 505/2025, so-
licitando junto ao Executivo
as referidas obras e revitali-
zação da área pública.

De acordo com Roger Car-

Vereador reforça pedidos de melhorias em área de lazer do Santa Rosa

Assessoria Parlamentar

neiro, será realizado um levanta-
mento da área em conjunto com
o setor técnico da secretaria de
Obras, Infraestrutura e Serviços
Urbanos, para buscar a viabili-
dade técnica e orçamentária para
realizar as devidas solicitações.

Marli Camolesi e os demais
moradores se mostraram satis-
feitos com a presença do parla-
mentar e do secretário munici-
pal, que "mostraram-se empe-
nhados em atender as deman-
das dos bairros", disseram.
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XV se prepara para
enfrentar o Paulista
Após mais uma falha do goleiro Carlão em gol sofrido pelo XV diante do
Primavera, diretoria se movimenta e traz mais um atleta para a posição EEEEEDUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃO

Representantes da Secretaria
Estadual de Desenvolvimento
Social visitam o Pecege

Mariana Kasten

Goleiro Gabriel Abreu

Luiz Tarantini

As "falhas" vêm ocorrendo
nas últimas apresentações do XV
nesta copa paulista, e a posição do
"guarda metas" está chamando a
atenção dos torcedores e imprensa
de Piracicaba de forma negativa.

Contratado na semana que
antecedeu a estreia do Nhô-Quim
na competição. goleiro Carlão, ex-
Santo André, foi apresentado e
após a estreia contra o São Bento
que teve como titular o jovem Pe-
dro Gaiotti muito elogiado por
torcedores e imprensa.

Já na partida contra o Rio
Branco e estreia do goleiro re-
cém contratado, mas uma falha
"bisonha" quando chutou a
bola contra as pernas do ata-
cante do time de Americana e
fez com que o adversário abris-
se o placar e quase comprome-
tesse o resultado da partida,

quando o alvinegro virou o pla-
car e finalizou a partida em 3x1.

No jogo contra o Guarani,
mostrou insegurança nas saídas
de bola e nas jogadas com os pés,
e nesta última partida mais uma
falha importante e mostrando
mais uma vez insegurança, uma
saída de bola totalmente equivo-
cada que gerou mais uma vez o
gol do adversário e por pouco não
aconteceu o pior. O XV empatou
em penalidade convertida pelo
centroavante Paulo Marcelo que
mostrou no placar final 1x1.

Em coletiva após a partida,
o treinador Moisés Ergert saiu
em defesa do goleiro e respon-
dendo a pergunta sobre as atua-
ções do experiente goleiro de 39
anos, disse: "O que falei para ele
é que não quero sentimento de
culpa, mas sim de reflexão. Esta-
mos em fase classificatória, e ain-
da podemos errar, mas nas fases

de mata-mata, um erro pode ser
fatal. O Carlão fez uma excelente
série A2, tem muita experiência e
confiamos em seu trabalho".

Em nota oficial, a assesso-
ria de imprensa do XV de Pira-
cicaba anunciou a contratação
do goleiro Gabriel Abreu 20,
para a sequência da competição.
Ele já está treinando com o res-
tante do elenco e fica à disposi-
ção do treinador Moisés Ergert
para defender o gol do alvinegro.

"O goleiro Gabriel Abreu, de
20 anos, assinou contrato na últi-
ma semana e será mais um atleta à
disposição para a disputa da Copa
Paulista Sicredi 2025. O jogador,
que reside em Piracicaba e possui
idade para atuar também pela equi-
pe DNA XV Sub-20, já vinha tra-
balhando com o elenco dirigido pelo
técnico Moisés Egert e sua comis-
são, e ficará, assim, regularizado
para a sequência da competição".

Na última semana (03), o Ins-
tituto Pecege recebeu a visita de
representantes da Secretaria de
Desenvolvimento Social do Estado
de São Paulo, com o objetivo de es-
treitar os laços entre a academia e a
política pública. Entre as lideranças
estavam Rita Dalmas - diretora da
Diretoria de Combate à Fome, e Ana
Clara Citelli - coordenadora da Es-
cola de Desenvolvimento Social.

Durante a visita, os represen-
tantes conheceram as instalações
do Instituto Pecege, trocaram ex-
periências com a equipe, e discuti-
ram futuras possibilidades de coo-
peração técnica e educacional. Para
Rita Dalmas, a aproximação entre
instituições acadêmicas e o poder
público é essencial para fortalecer as
ações de combate à fome no Estado.

“Viemos conhecer o espaço,
suas potencialidades, e trocar sa-
beres. É muito importante que a
academia esteja próxima da polí-
tica pública para que possamos
construir parcerias efetivas”, des-
tacou a diretora, que também co-
ordena os programas estaduais
‘VivaLeite’ e ‘Bom Prato’.

Já Ana Clara reforçou a im-
portância da iniciativa ressaltan-
do o interesse da Escola de Desen-
volvimento Social em cooperar com
o Instituto Pecege na capacitação

Visita aconteceu dia 3 de julho

Divulgação

de servidores públicos estaduais.
“Nosso papel é qualificar os traba-
lhadores do Sistema Único de As-
sistência Social (SUAS), especial-
mente os servidores diretos. Que-
remos potencializar nossos pro-
gramas de capacitação por meio
dessa parceria”, afirmou Citelli.

A comitiva foi acompanhada
pelos diretores do Instituto Pece-
ge, Daniel Sonoda - CEO e pelo pre-
sidente Ricardo Shirota, que des-
tacaram a importância dessa
aproximação da Instituição com o
poder público.  “Entre outras par-
cerias, o Pecege pode colaborar na
qualificação dos seus servidores e
dos tomadores de decisão no go-
verno.  Acreditamos que o treina-
mento e a motivação dos agentes
públicos são fundamentais para o
aumento da eficiência e da otimi-
zação das políticas e programas
governamentais”, ressaltam.

Durante a visita, Ana Clara
também destacou a estrutura do
Instituto Pecege como uma fonte
de inspiração. “Parabenizamos
pelo trabalho que realizam aqui.
É um projeto que inspira alunos e
que certamente inspirará os nos-
sos servidores. Esperamos que
essa parceria se concretize e gere
frutos para o desenvolvimento
social no Estado”, conclui.

O vereador André Bandeira
(PSDB) protocolou a Indicação nº
3687/2025, solicitando à Prefeitu-
ra de Piracicaba a adoção de pro-
vidências urgentes para a limpe-
za, higienização e controle ambi-
ental da área externa do prédio
do Fórum de Piracicaba.

A demanda chegou ao ga-
binete por meio de reclamações
de cidadãos que frequentam o
local diariamente e se deparam
com uma “situação alarmante
de insalubridade”. Durante vi-
sita ao entorno do prédio, a
equipe do vereador constatou
forte odor, presença de fezes e
penas de aves, além de água
parada, que agravam ainda
mais os riscos à saúde pública.

“O cenário encontrado é ex-
tremamente preocupante. O acú-
mulo de sujeira, especialmente por
conta da grande concentração de
aves conhecidas como columbinas,
traz sérias implicações sanitárias
e ambientais. É inadmissível que
um espaço de tamanha relevân-
cia, que atende diariamente servi-
dores, operadores do Direito e a

população, esteja nessas condi-
ções”, afirmou André Bandeira.

Além do mau cheiro e da dete-
rioração do ambiente urbano, o
vereador destacou que as fezes das
aves podem ser vetores de doenças
infecciosas graves, como criptoco-
cose, histoplasmose e salmonelose.
Também foram identificados fato-
res que favorecem a proliferação do
mosquito Aedes aegypti, transmis-
sor da dengue, zika e chikungunya.

Diante desse quadro, o par-
lamentar solicitou que o Executi-
vo, por meio do setor competente,
realize não apenas a limpeza ime-
diata, mas também ações contínu-
as de dedetização e manejo ambi-
ental para controle da fauna si-
nantrópica e eliminação de possí-
veis criadouros do mosquito.

“O mínimo que a população es-
pera é poder circular por um ambi-
ente público limpo e seguro. Esta-
mos falando da porta de entrada
do Judiciário local, que merece res-
peito e manutenção. Vamos acom-
panhar de perto essa solicitação até
que a situação seja resolvida de for-
ma efetiva”, finalizou o vereador.

IIIIINDICAÇÃONDICAÇÃONDICAÇÃONDICAÇÃONDICAÇÃO

Vereador cobra limpeza urgente no
entorno do Fórum de Piracicaba
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Vereadora destaca lançamento do evento “Julho das Pretas”

Silvia Morales, do mandato coletivo A Cidade é Sua, participou
de evento na Sociedade Beneficente Treze de Maio

Assessoria Parlamentar

Evento contou com a presen-
ça da vereadora Sílvia Morales, do
mandato coletivo A Cidade é Sua,
além da participação da doutora
Marilda Soares, na palestra sobre
a intervenção cultural da “Realeza
Treze de Maio” e lideranças que
reafirmaram o protagonismo das
mulheres negras na luta por ga-
rantia de direitos, no lançamento
do movimento “Julho das Pretas -
Por Reparação e Bem Viver”.

Na última quarta-feira (2),
Piracicaba deu início à programa-
ção do Julho das Pretas – Por
Reparação e Bem Viver, numa
agenda intensa de atividades e
discussão sobre políticas públicas
de saúde, educação, meio ambi-
ente, culturais e formativas, vol-
tadas à valorização das mulhe-
res negras, seus saberes e sua luta
histórica por justiça e equidade.

O lançamento aconteceu nas
dependências da Sociedade Bene-
ficente Treze de Maio de Piracica-
ba, localizada na rua Treze de Maio,
1118, um dos espaços de maior re-
presentatividade da população ne-
gra da cidade, e marcou o início de
um mês dedicado à memória, à re-
sistência e ao futuro das mulhe-
res negras piracicabanas.

O evento contou com a parti-
cipação da vereadora Sílvia Mora-
les (PV), do mandado coletivo A
Cidade é Sua, que na oportunida-
de reafirmou a importância do de-
bate sobre a valorização da cultura
do povo negro. A parlamentar tam-
bém ressaltou a relevância do mo-
vimento de mulheres negras, a
exemplo do Julho das Pretas, que
luta por injustiça social. Silvia Mo-
rales também aprovou o teor de
moção de repúdio apresentado no
final do evento, de tentará barrar
no Congresso Nacional o projeto
de lei da deputada Caroline de
Toni (PL), que altera dispositivos,
flexibilizando artigos da lei con-
tra o racismo (7.716/1989).

A abertura contou com a pa-
lestra da Historiadora e pesqui-
sadora, doutora Marilda Soares,
que fez um panorama histórico
da presença e da resistência das
mulheres negras no Brasil, com
destaque para os 75 anos da cria-
ção do Conselho Nacional de
Mulheres Negras, fundado em 18
de maio de 1950, no Rio de Janei-
ro – considerado um marco do
feminismo negro brasileiro.

“Nossa luta não começou ago-
ra. As mulheres estão há séculos
reivindicando dignidade, repara-
ção e reconhecimento. A Sociedade
Beneficente Treze de Maio, é um
marco e um ícone da presença e da
cultura negra na cidade, sempre
aberto aos diversos segmentos da
cultura afropiracicabana. E o Ju-
lho das Pretas é um desses eventos
que cria possibilidades concretas

para refletirmos sobre as especifi-
cidades das mulheres negras, suas
demandas e as interseccionalida-
des que atravessam suas vidas. Na
palestra, abordamos como os mar-
cadores sociais, de gênero, e de raça
definem experiências únicas e de
grupos específicos. Nesse sentido,
é importante políticas públicas as-
sertivas, com recursos destinados
à execução de ações planejadas,
acompanhadas com transparência
e avaliadas pelas próprias mulheres
negras, que sabem, com proprieda-
de, quais são suas reais necessida-
des e como essas políticas as im-
pactam”, explanou a historiadora.

O evento também foi marcado
com falas importantes de lideran-
ças como a professora Elizete Adão,
a vereadora Silvia Morales (PV), do
mandato coletivo A Cidade é Sua,
a vice-presidente da OAB Piracica-
ba Dra. Michele Cavalleri, a presi-
denta do CONEPIR Piracicaba,
Rossana Barbosa. E, o jornalista da
Câmara, Martim Vieira Ferreira,
que na oportunidade reforçou a
importância de lideranças negras
de Piracicaba e a sociedade em ge-
ral se posicionarem contra o proje-
to de lei 2.725/2025, em tramita-
ção no Congresso Nacional, de au-
toria da deputada de Santa Cata-
rina, Caroline de Toni (PL), que
pede a revogação de dispositivos
da lei 7.716/1989, a chamada lei
Caó, dos crimes contra o racismo.
A deputada quer anistiar conde-
nados por injúria racial, institu-
indo o Racismo Recreativo, onde
seria possível ridicularizar e vio-
lentar pessoas negras por meio do
humor e do entretenimento.

REALEZA - O evento tam-
bém contou com uma intervenção
cultural, a “Realeza Negra do 13
de Maio 2025”, apresentando ini-
ciativa que exalta a beleza e a dig-
nidade do povo preto piracicaba-
no, fortalecendo a autoestima da
juventude e a valorização das tra-
dições culturais da comunidade,
baseada em intelectuais como Lé-
lia Gonzáles, Sueli Carneiro, Dja-
mila Ribeiro e Bell Hooks.

Para o presidente da Socieda-
de Beneficente 13 de Maio de Pira-
cicaba, José Luís Teodoro, o even-
to representa continuidade de uma
luta que vem de longe: “O 13 de
Maio é mais do que um espaço físi-
co. Ele é herança de luta, de união
e de acolhimento. Abrir o Julho das
Pretas aqui é afirmar que seguimos
firmes na defesa da nossa história
em apoio também às mulheres”.

A coordenadora da progra-
mação em Piracicaba, a jornalis-
ta Aldelize Nascimento, reforça
que a proposta é construir espa-
ços de escuta, acolhimento e mo-
bilização. “A iniciativa visa dar
visibilidade às pautas das mulhe-
res negras, discutindo questões
como saúde, educação, violência,
arte, ancestralidade e políticas
públicas, a partir de uma perspec-
tiva interseccional e comprometi-
da com os direitos humanos É por
reparação sim, mas é também pelo
bem viver de todas nós. Não é ape-
nas um evento, é um processo
político, afetivo e necessário.”

Durante todo o mês de julho,
o público poderá participar de pa-
lestras, rodas de conversa, oficinas,
formações temáticas, saraus e vi-
vências culturais, sempre com en-
trada gratuita. A programação será
realizada na Sociedade Beneficen-
te 13 de Maio, mas também em
outros espaços como Engenho Cen-
tral, Centro Cultural Zazá e na Câ-
mara Municipal de Piracicaba.

É destinada a diversos pú-
blicos: adolescentes, artistas,
educadores, profissionais da
saúde, lideranças comunitárias
e formadores de opinião, com o
objetivo de fortalecer redes de
cuidado e de ação coletiva.

As atividades do Julho das
Pretas – Por Reparação e Bem Vi-
ver são fruto do esforço voluntá-
rio de mulheres negras da cidade
e de coletivos parceiros, que têm
atuado na organização e na cons-
trução colaborativa de cada eta-
pa do projeto. A programação
completa está sendo divulgada
semanalmente por meio das re-

des sociais @julhodaspretas_
piracicaba_ e outros canais de co-
municação dos apoiadores.

NOTA INSTITUCIONAL -
No evento, o Coletivo de Mulheres
Negras de Piracicaba acolheu e en-
dossou, de forma unânime, a mo-
ção de repúdio apresentada pelo
jornalista Martim Vieira Ferreira,
contra o Projeto de Lei nº 2.725/
2025, de autoria da deputada fe-
deral Caroline De Toni (PL/SC). O
referido projeto propõe a revoga-
ção da Lei nº 7.716/1989, que ti-
pifica os crimes resultantes de
preconceito de raça ou cor, além
de prever a anistia a pessoas
condenadas por injúria racial.

“Consideramos tal proposi-
ção um grave retrocesso na
luta contra o racismo no Brasil
e uma afronta direta aos avan-
ços conquistados pelos movi-
mentos negros e antirracistas
ao longo das últimas décadas.
A tentativa de desmontar o ar-
cabouço legal que protege a po-
pulação negra da violência ra-
cial institucional e cotidiana
representa uma ameaça inacei-
tável à dignidade humana e aos
direitos fundamentais.”

“As mulheres negras reafir-
mam seu compromisso com a
justiça racial e comunicam que le-
varão essa denúncia às autorida-
des nacionais competentes, bem
como a organismos de defesa dos
direitos humanos. Lutaremos
com firmeza para impedir qual-
quer tentativa de desmonte da Lei
de Crime Racial e de impunidade
a práticas discriminatórias.S egui-
remos em vigília e mobilização
permanente em defesa da vida e
da dignidade do povo negro. Ne-
nhum direito a menos. Racismo
é crime. E não passará”, finaliza
o teor da moção de repúdio.

A vereadora Silvia Morales
ratificou o teor da moção e se
empenhou em apresentar o tex-
to na Câmara, a ser deliberado
em plenário pelos vereadores
após o recesso das reuniões or-
dinárias do mês de julho.
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IHGP, Mello Cotrim e Tribuna se unem em concurso
A ideia foi lançada em reunião do IHGP na intenção de motivar o conhecimento histórico do
Brasil, estimular a leitura e a redação por parte de alunos deste estabelecimento de ensino

O Instituto Histórico e Geo-
gráfico de Piracicaba em parceria
com a Escola Estadual Professor
Antonio de Mello Cotrim e a Tri-
buna Piracicabana organizaram
um concurso de redação sobre a
Revolução Constitucionalista de
1932, cuja data é lembrada nesta
quarta-feira, 9 de julho.

A ideia foi lançada em reu-
nião do IHGP na intenção de mo-
tivar o conhecimento histórico do
Brasil, estimular a leitura e a re-
dação por parte de alunos deste
estabelecimento de ensino.

O Concurso de Redação so-
bre a participação do município
de Piracicaba na Revolução

Constitucionalista de 1932 foi re-
alizado na Escola Estadual Pro-
fessor Antônio de Mello Cotrim
com alunos do 9º ano do Ensino
Fundamental Anos Finais e En-
sino Médio. Os professores da
área de Ciências Humanas e So-
ciais Aplicadas da escola que or-
ganizaram internamente esse

concurso foram Camila Benedi-
to da Silva e Igor Luis Correa.

O integrante do IHGP, André
Manoel da Silva, compareceu à es-
cola para fazer uma palestra para
os alunos sobre o assunto e os pro-
fessores indicaram diversos mate-
riais para eles se aprofundarem no
tema, como vídeos, artigos de jor-

nal e de revistas, livros etc. Na oca-
sião, os alunos receberam o livro
“Cartas a Piracicaba”, lançado
esta semana pelo IHGP com auto-
ria de Edson Rontani Júnior, jor-
nalista e presidente da entidade.

Após as redações serem en-
tregues pelos alunos, a professora
de Língua Portuguesa, Nanci

Aparecida Costa, realizou as cor-
reções necessárias e os professo-
res Camila e Igor realizaram a clas-
sificação das melhores redações.

Os alunos recebem a Medalha
9 de Julho e Certificado de Partici-
pação na solenidade do 9 de julho,
a ser realizada na Estação da Pau-
lista nesta quarta-feira, às 9 horas.

A Revolução Constituci-
onalista de 1932 foi um dos
momentos mais marcantes
da história do Estado de São
Paulo e da cidade de Piraci-
caba. A Revolução teve como
principal meta a exigência
de uma nova Constituição
para o Brasil em oposição
ao governo provisór io de
Getúlio Vargas, posto após
a Revolução de 1930. Neste
contexto histórico, Piracica-
ba teve papel relevante, tan-
to no apoio militar quanto no
voluntariado da população
civil para com a luta por um
país mais democrático.

Desde o início do conflito
Piracicaba demonstrou forte
mobilização. A cidade contri-
buiu com voluntários, recur-
sos e apoio logístico às tro-
pas paulistas. Inúmeros jo-
vens piracicabanos alista-
ram-se para combater nas li-
nhas de frente, muitos des-
ses sequer retornaram, ten-
do assim, seus nomes lem-
brados e gravados na memó-
ria como heróis da causa.

Além do esforço militar,
Piracicaba ajudou com gran-
de número de voluntários ci-
vis. Assim, as mulheres or-
ganizavam as costuras dos
uniformes, preparo dos ali-
mentos e juntavam arreca-
dações de fundos para
apoiar os soldados. Várias

A Revolução Constitucio-
nalista de 1932 foi um movi-
mento armado liderado pelo
Estado de São Paulo com o
objetivo de garantir uma nova
Constituição. A cidade de Pi-
racicaba destacou-se não
apenas por sua adesão ao
movimento, mas pela ampla
participação de sua popula-
ção, sobretudo pela juventu-
de, que deixou um forte lega-
do histórico e nacional.

Dentro deste contexto, Pi-
racicaba rapidamente organi-
zou-se após o início do movi-
mento em 9 de julho. Diversos
voluntários, entre civis e mili-
tares, alistaram-se em apoio a
causa. Assim, pessoas de to-
das as origens, desde estu-
dantes, operários e até fazen-
deiros tiveram uma participação
ativa na ação. Em pouco tem-
po, múltiplos batalhões haviam
sido criados, em grande parte
por jovens, que estavam dis-
postos a se sacrificarem pela
liberdade e pelo futuro do país.

Durante a mobilização, em
Piracicaba, destacou-se tam-
bém a forte participação da so-
ciedade civil: escolas e clubes
foram utilizados como pontos
de reunião, reforçando a ideia
de que, muitas vezes, jovens
interrompiam seus estudos
para se juntarem a mobilização.
Esta atuação da juventude lo-
cal foi motivada, principalmen-
te, por um sentimento de per-

A Revolução Constitucio-
nalista de 1932 não foi ape-
nas uma luta qualquer, tor-
nou-se um marco na resistên-
cia para o Estado de São Pau-
lo. Em especial a juventude,
que lutou firmemente, deixan-
do um patrimônio indestrutí-
vel em nossa história.

Não apenas os jovens,
porém toda a sociedade pira-
cicabana se mobilizou em
1932, pois em julho daquele
ano começava a marcha pela
democracia no Brasil. A popu-
lação saiu às ruas numa luta
social que empenhavam pelo
direito a uma nova Constituição
para o país e Estado. Presta-
ram-se ali os confrontos entre
as forças paulistas e o governo
federal, que na época era lide-
rado por Getúlio Vargas.

O presidente na época
concentrou o poder em suas
mãos resultando no fim da au-
tonomia dos estados, tam-
bém prometia que convocaria
uma nova Assembleia Cons-
tituinte, contudo a demora
nessa convocação provocou
insatisfação nos paulistas.
Estudantes, jovens e traba-
lhadores e outros cidadãos
alistaram-se espontaneamen-
te, e os demais contribuíram
de outras formas, como doa-
ções de recursos e participa-
ção ativa. Muitos dos jovens
que partiram, deixaram suas
moradias e estudos, prestan-
do seu apoio à luta. Duzentos

1º LUGAR 2º LUGAR 3º LUGAR

O papel de Piracicaba
na Revolução de 1932

Piracicaba em 1932:
Juventude em ação

Piracicaba na
Revolução de 1932

escolas e associações lo-
cais serviram de ponto de
encontro para as ações pa-
tr iót icas,  e era notável  o
sentimento de união entre
os moradores. Assim como
a imprensa local, que tam-
bém teve papel importante,
incentivando a resistência e
divulgando atualizações so-
bre o andamento da guerra.

Apesar da derrota dos
paulistas, a Revolução de
1932 não foi em vão, pois o
movimento fez grande pres-
são sobre o governo de Ge-
túlio Vargas, o que resultou
na convocação de uma as-
sembleia constituinte, que
teve como resultado a pro-
mulgação da Constituição de
1934. Dentro desse contex-
to, Piracicaba, como tantas
outras cidades paul istas,
contribuiu diretamente para
a redemocratização do Bra-
sil e para a consolidação de
direitos civis e políticos.

Portanto, a participação de
Piracicaba não se limitou aos
números e sim, representou
um símbolo de coragem, ci-
vismo e desejo por justiça.

Autor: MARIA HELLOÁ
EUSTÁQUIO DOS SANTOS,
16 anos, aluna da 2ª série
do Ensino Médio da Escola
Estadual Professor Antô-
nio de Mello Cotrim

tencimento a um projeto de na-
ção mais justa e democrática.

Atualmente, a memória da
Revolução de 1932 permane-
ce ativa através de monumen-
tos, nomes de ruas, institui-
ções e atividades cívicas. O
engajamento da juventude no
levante tornou-se símbolo de
luta e inspiração para as ge-
rações atuais. Ao recordar este
movimento histórico, confir-
ma-se o papel fundamental
que cidades do interior tive-
ram na defesa dos direitos ci-
vis e na consolidação dos va-
lores democráticos no Brasil.

Em síntese, a participação
de Piracicaba na Revolução
Constitucionalista de 1932 foi
marcada pelo forte apoio da
sociedade, em especial pela
juventude, que teve destaque
pelo seu entusiasmo e senso
de responsabilidade. Pessoas
de diferentes origens uniram-
se em prol de um projeto de na-
ção mais livre e representativa.
O legado do movimento se
mantém vivo através da memó-
ria coletiva da cidade, servindo
como um símbolo de coragem,
civismo e do poder transfor-
mador da ação cidadã.

Autor: David Gustavo Pe-
reira de Souza, 14 anos, alu-
no do 9º ano do Ensino Fun-
damental Anos Finais da Es-
cola Estadual Professor An-
tônio de Mello Cotrim

voluntários deixaram a cidade
no sábado, dia dezesseis de
julho de 1932. Vollet Sachs foi
o homem que iniciou a primei-
ra reunião que criou o primeiro
Batalhão de Piracicaba, confor-
me é citado no livro “Cartas a
Piracicaba”. O monumento em
Piracicaba, na praça José Bo-
nifácio, contém os nomes de
outros soldados na Revolução
de 1932, destacando que não
apenas a juventude, mas sim
toda a sociedade se mobilizou
pela democracia no Brasil.

A contribuição feminina,
com as mulheres prestando
apoio aos soldados, foi essen-
cial para o esforço de guerra
da causa constitucionalista.
Mulheres de diferentes idades
e classes sociais se uniram,
estabelecendo um legado de
resistência e patriotismo.

A participação de Piracica-
ba na Revolução Constitucio-
nalista de 1932 é algo que não
devemos deixar no passado,
pois o legado herdado para a
sociedade serve como um
exemplo para as novas gera-
ções, realçando a importância
de defender a democracia e
honrar o sacrifício daqueles
que lutaram por um  Brasil
mais íntegro e democrático.

Autor: Geovanna Olivei-
ra Pinto, 15 anos, aluna da
1ª série do Ensino Médio da
Escola Estadual Professor
Antônio de Mello Cotrim
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União Operária intensifica
apresentações em julho
Banda realiza concertos na Estação da Paulista, Engenho
Central, Festa do Divino e Teatro Erotides de Campos

Banda União Operária durante ensaio: ritmo intenso rumo aos 120 anos

Divulgação

A Corporação Musical União
Operária segue em ritmo intenso
neste mês de julho com uma pro-
gramação que reforça sua presen-
ça na vida cultural de Piracicaba e
marca sua trajetória rumo aos 120
anos de história. As apresentações
ocorrem em eventos cívicos, religi-
osos e culturais, fortalecendo o pa-
pel da banda como símbolo de tra-
dição e acesso à música de quali-
dade para todos os públicos.

Hoje (9), às 8h30, a banda
participa da Solenidade da Revo-
lução Constitucionalista, promovi-
da pelo Instituto Histórico e Geo-
gráfico de Piracicaba, na Estação
da Paulista. No dia seguinte, 10/
07, às 18h, a apresentação será
no Engenho Central durante o
Congresso Estadual de Arte e
Educação. Já nos dias 11, 12 e 13/
07, a União Operária integra a
programação da tradicional Fes-
ta do Divino. No dia 27/07, às
16h, realiza concerto no Teatro
Erotides de Campos (Teatro do
Engenho), com entrada gratuita.

Com ensaios semanais e um
projeto educacional gratuito em
andamento, a União Operária tam-
bém investe na formação de novos
músicos por meio do projeto Sou
Musical, com aulas de teoria e prá-
tica para pessoas a partir dos 12
anos. A sede da banda abriga as
atividades, que envolvem mais de
80 alunos regularmente.

Para o maestro Jonatas Dio-
nísio, a missão da banda vai além
das partituras. “A União Operária
é mais do que uma banda musical,
é uma escola de vida. Cada ensaio,
cada apresentação, cada aula de
iniciação musical carrega um pro-
pósito que vai além da técnica. Nós
formamos músicos, mas também

ajudamos a construir trajetórias,
especialmente de jovens que encon-
tram aqui uma oportunidade real
de desenvolvimento, pertencimen-
to e expressão. Fazer parte dessa
história é ter o privilégio de ver de
perto o poder que a música tem de
transformar realidades. E é isso
que nos move: tocar as pessoas –
no palco, na sala de aula e na alma.”

O secretário municipal da Cul-
tura, Carlos Beltrame, também des-
tacou o papel histórico da banda.
“A União Operária é patrimônio
vivo da nossa cidade. Seu trabalho
permanente, tanto artístico quan-
to formativo, impacta gerações e
fortalece a identidade cultural de
Piracicaba. É uma honra para a
Secretaria de Cultura caminhar ao
lado da banda rumo aos 120 anos.”

SERVIÇO
Apresentações da Corporação
Musical União Operária em ju-
lho. A banda se apresenta hoje
(9), às 8h30, na Estação da
Paulista (avenida Dr. Paulo de
Moraes, s/n – Paulista), duran-
te a solenidade da Revolução
Constitucionalista. Na quinta-
feira, 10/07, às 18h, participa
do Congresso Estadual de Arte
e Educação, no Parque do En-
genho Central (avenida Mauri-

ce Allain, 454). Nos dias 11, 12
e 13/07, integra a programa-
ção da Festa do Divino, em di-
ferentes pontos da cidade. En-
cerrando a agenda do mês, re-
aliza concerto gratuito no do-
mingo, 27/07, às 16h, no Tea-
tro ErotIdes de Campos (Par-
que do Engenho Central). Infor-
mações sobre o projeto Sou
Musical podem ser obtidas pelo
WhatsApp (19) 99812-7045.

A diretoria da banda é com-
posta por José Paixão de Olivei-
ra (presidente), Ageu Marcos
Bueno (vice-presidente), Fernan-
do César Novello (secretário ge-
ral), Oswaldo Antônio Novello e
Isaías Beira (tesoureiros), Lean-

dro Rodrigues Camargo (diretor
fiscal), com o conselho fiscal for-
mado por Archanjo Corder Neto,
Sérgio Antonio Furtuoso e Vítor
Pires Vencovsky. Maria Angéli-
ca Antedomênico atua como as-
sessora administrativa.
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Vinte e cinco vias receberam os serviços de tapa-buraco
A Prefeitura de Piracicaba, por

meio da Secretaria de Obras, In-
fraestrutura e Serviços Públicos,
executou serviços de tapa-buraco
na última semana, de 1º/07 e 05/
07, em 25 vias do município, entre
avenidas e ruas. Ao todo, as equi-
pes percorreram 18 bairros.

Por meio da operação Tapa-
buraco, a Pasta atende solicita-
ções da população via SIP (Serviço
de Informações à População) –
156 e vereadores, além das neces-
sidades pontuais que as equipes
verificam nas vias que percorrem.

As equipes priorizam regiões
estratégicas de mais urgência, como
avenidas com fluxo intenso, e ne-
cessidades pontuais. Os serviços
são executados com medição da
massa aplicada por m² e padroni-
zação, realizando requadramento
ao redor do buraco, preenchendo

com bica corrida (conjunto de pe-
dra britada, pedrisco e pó-de-pe-
dra) e finalizando com a massa
asfáltica, nos buracos que precisem
de intervenção mais profunda.

BAIRROS E VIAS ATEN-
DIDAS: Alto: rua Visconde do
Rio Branco; Artemis: rua Quinze
de Novembro; Campestre: rua
Cleusa Alves Raimundo; Cecap:
rua Afonso José Fioravante, rua
Balbino e rua Caibu; Eldorado:
avenida Romeu Italo Ripoli; Higi-
enópolis: rua Eliseu Razera, rua
Carlos Gomes, rua Higienópolis e
travessa Higienópolis; Jaraguá:
rua MMDC; Jardim Caxambu:
travessa Amadeu Marchini; Ma-
rio Dedini: rua das Ametistas;
Monte Alegre: avenida Comenda-
dor Pedro Morganti; Monte Líba-
no: rua Gervásio Rovina e rua
Madre Maria Helena do Espírito;

Morumbi: avenida Dr. Cássio
Paschoal Padovani; Nova Améri-
ca: rua Antonio Francisco Teixei-
ra e rua Paulo Ferreira de Camar-
go; Novo Horizonte: rua Profes-

sora Lourdes Schimidt Furlan;
Paulista: rua Ubatuba; Santa Te-
resinha: rua Corcovado; Verde:
rua Pistóia; e Vila Fátima: rua
Benedito José Anastácio.

Divulgação

Rua Pistóia, no bairro Verde, foi uma das 25 vias atendidas

A vereadora Silvia Morales
(PV), do mandato coletivo A Cida-
de é Sua, entregou, na noite do sá-
bado (5), o Prêmio Raízes Afropi-
racicabanas “Leoneia Alexandre –
Néia Trancista”, instituído pelo
decreto legislativo 68/2024, duran-
te o evento 4° Raízes Nagô - En-
contro de Trancistas, Trançadeiras
e Turbancistas de Piracicaba e Re-
gião, no Engenho Central.

As trancistas Ana Maria
Custódio, Margarida Salete Ho-
nório e Paula Santos Lopes fo-
ram as homenageadas com o prê-
mio, que reconhece trancistas,
trançadeiras e demais pessoas
que promovem a arte e a cultura
afro-brasileira no município.

“Consideramos muito im-
portante homenagear essas pro-
fissionais que reinterpretam tra-
dições africanas de trançar, des-
tacando seu impacto simbólico,
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Trancistas recebem Prêmio
‘Raízes Afropiracicabanas’

Assessoria Parlamentar

Vereadora Silvia Morales entregou homenagem
neste sábado (5), durante o evento 4° Raízes Nagô

social e econômico — especial-
mente para mulheres negras —
ainda mais neste momento his-
tórico, em que a profissão de tran-
cista acaba de ser oficializada no
Brasil pelo Ministério do Traba-
lho”, afirmou a vereadora Silvia.

O nome do prêmio homena-
geia Leonéia Alexandre, conheci-
da como Néia Trancista. “Néia foi
uma figura central na valorização
da arte das tranças e da cultura
afro-brasileira, sendo lembrada
por sua trajetória marcante e sua
contribuição para o fortalecimen-
to dessa tradição na cidade”,
acrescentou Silvia Morales.

O evento de entrega da ho-
menagem também marcou o Dia
da Pessoa Trancista em Piracica-
ba, incluído no Calendário Oficial
de Eventos do Município pela lei
ordinária nº 10.101/2024, de au-
toria do Mandato Coletivo.

6ª P6ª P6ª P6ª P6ª PARADAARADAARADAARADAARADA T T T T TÉCNICAÉCNICAÉCNICAÉCNICAÉCNICA

Prefeitura promove qualificação
para profissionais da assistência

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria Munici-
pal de Assistência, Desenvolvi-
mento Social e Família, promo-
veu na sexta-feira (4), a 6ª edi-
ção da Parada Técnica da Rede
Socioassistencial. O encontro foi
realizado no auditório do PECE-
GE e teve como tema a Escrita de
Relatórios para a Rede e o Siste-
ma de Garantia de Direitos.

A atividade reuniu trabalha-
dores e gestores do Sistema Único
de Assistência Social (SUAS), con-
selheiros tutelares, representantes
de Organizações da Sociedade Ci-
vil e demais parceiros da rede. A
iniciativa integra as ações de edu-
cação permanente e tem como pro-
pósito qualificar continuamente as
equipes que atuam nos serviços
socioassistenciais do município.

A programação foi aberta
com apresentações culturais das
crianças atendidas no Centro de
Convivência Intergeracional
(CCINTER) Bosques do Lenheiro

em parceria com o CESAC, segui-
da do grupo de jovens da ginás-
tica rítmica do CCINTER.

Durante o evento, também
foi apresentado o Serviço de
Acolhimento em Família Aco-
lhedora como exemplo de boas
práticas na proteção de crian-
ças e adolescentes em situação
de vulnerabilidade.

O ponto alto do evento foi a
palestra do professor Thiago Age-
nor, assistente social e docente da
Faculdade Educacional de Andra-
dina (FEA), que abordou os aspec-
tos éticos e técnicos envolvidos na
elaboração de relatórios profissio-
nais, com base nas diretrizes do
SUAS e nas normativas dos res-
pectivos conselhos de classe.

A 6ª Parada Técnica é mais
uma ação da gestão municipal com
o fortalecimento das políticas pú-
blicas de assistência social, o apri-
moramento dos serviços ofertados
à população e a valorização dos
profissionais que atuam na rede.

Divulgação

Thiago Agenor,l e docente da Faculdade Educacional
de Andradina, abordou os aspectos éticos e técnicos
envolvidos na elaboração de relatórios profissionais
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Mais de 1500 pessoas participaram
da abertura da 199ª edição, domingo
Atividades religiosas e artísticas seguem até domingo, 13/07, no largo dos Pescadores;
autoridades e povo comparecem à missão da derrubada e bênção dos barcos

Cerca de 1500 pessoas par-
ticiparam no último domingo, 6,
da missa da derrubada e bênção
dos barcos da 199ª Festa do Di-
vino Espírito Santo de Piracica-
ba, no largo dos Pescadores. O
evento é organizado pela Irman-
dade do Divino Espírito Santo,
com apoio da Prefeitura de Pi-
racicaba, por meio das secreta-
rias municipais de Cultura e Tu-
rismo, e segue até dia 13, com
atividades religiosas e artísticas
no largo dos Pescadores.

“A Festa do Divino é uma fes-

ta tradicional, de família. São vá-
rios dias de evento e todos po-
dem aproveitar, conhecendo mais
desta cultura que a cidade de Pi-
racicaba tem há quase 200 anos”,
falou o prefeito Helinho Zanatta,
que participou da missa da der-
rubada e bênção dos barcos.

Até amanhã, quarta-feira,
9/07, a programação da 199ª
Festa do Divino Espírito Santo
de Piracicaba segue com o Trí-
duo Solene, sempre às 20h, no
Salão da Irmandade do Divino.
E a partir de quinta-feira, 10/07,

começam os festejos, que se en-
cerram no domingo, 13/07.

“É realmente muito emocio-
nante ver a devoção da população,
que tem presença marcante no
evento. São famílias inteiras pas-
sando essa tradição de geração a
geração”, disse o titular da Secre-
taria de Cultura, Carlos Beltrame.

PATRIMÔNIO – Em dezem-
bro de 2016, por meio de decreto, a
festa foi instituída como patrimô-
nio cultural imaterial de Piracica-
ba. Realizada desde 1826, é a mais
antiga manifestação festiva e reli-

giosa da cidade. “A Festa do Divi-
no é, de fato, uma tradição popu-
lar enraizada na fé, além de um
importante evento do calendário do
município, atraindo turistas e visi-
tantes que têm a oportunidade de
vivenciar esta experiência às
margens do rio Piracicaba”, co-
mentou a secretária de Turismo
de Piracicaba, Clarissa Quiararia.

MAIS – No dia 10/07, quin-
ta-feira, às 19h30, haverá jantar,
com música ao vivo da banda
Acrópolis. E no dia 11/07, sexta-
feira, também às 19h30, o jantar

ocorrerá com leilão de prendas,
queima de fogos de artifício e
show da banda União Operária.
No sábado, dia 12/07, a progra-
mação tem início às 13h, com a
Congada de São Benedito, segui-
da da Congada do Divino Espíri-
to Santo, às 14h; Procissão do
Divino Espírito Santo, às 15h;
Encontro das Bandeiras e Quei-
ma de Fogos, às 16h; Missa do
Encontro, com dom Devair e pa-
dre Henrique, às 17h, e jantar
com show de Luiz Moreira e Per-
la, a partir das 18h30. No último

dia de festa, domingo, 13/07, as
atividades iniciam às 9h, com
procissão à capela Nossa Senho-
ra Aparecida. Depois, às 10h, tem
a missa de encerramento, com o
padre Henrique e apresentação
da congada. Às 12h, o almoço será
ao som de Matheus & Denilson, e
o encerramento às 16h. Este ano,
os festeiros são Gilmar e Jaqueli-
ne Rotta. Mais informações so-
bre a festa podem ser obtidas com
a Irmandade do Divino Espírito
Santo (rua Moraes Barros, 58,
Centro). Telefone: (19) 3434-9701.

Evento acontece às margens do rio Piracicaba Prefeito Helinho e o deputado Alex estiveram na solenidade

Banda União Operária se apresentou no evento Prefeito Helinho Zanatta e secretários municipais

Fotos: Divulgação
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Acipi celebra 92 anos como
símbolo de força, conexão e
protagonismo em Piracicaba
Acipi chega aos 92 anos como parte da história da cidade e de
contribuição ao desenvolvimento de toda Regiao de Piracicaba

A história da Acipi tem capítulos importantes,
com contribuições valiosas

Fotos: Divulgação

A Acipi (Associação Comercial
e Industrial de Piracicaba) chega a
mais um marco em sua trajetória
de protagonismo econômico e soci-
al, nesta quarta-feira, 9 de julho,
quando celebra 92 anos de funda-
ção. Com foco em suas mais de
7.200 empresas associadas, a en-
tidade tem sido, desde 1933, uma
força propulsora do setor produ-
tivo local — representando inte-
resses, apoiando empresários, for-
mando lideranças e oferecendo
soluções para impulsionar negó-
cios, da pequena empresa familiar
ao grande empreendimento.

Mauricio Benato, presidente
da Acipi, lembra que a entidade
tem uma trajetória sólida, constru-
ída por muitas mãos ao longo des-
tes 92 anos. “Seguimos conectan-
do pessoas, ideias e soluções, com
responsabilidade e visão de futu-
ro. Tenho clareza de que estou à
frente de uma entidade que sem-
pre exerceu papel relevante na his-
tória de Piracicaba e que continua
sendo referência. Hoje, cabe a mim,
à diretoria e ao nosso conselho —
todos engajados e comprometidos
com a cidade — dar continuidade
a esse legado”, comenta Mauricio,
que tem sua gestão pautada no
lema Conectar para Fortalecer.

Com uma história construída
com base na escuta ativa das asso-
ciadas e na busca constante por
soluções que contribuam para o
ambiente de negócios, a Acipi che-
ga aos 92 anos reafirmando sua
missão de representar, apoiar e for-
talecer o empresariado piracicaba-
no. Entre julho de 2024 e junho de
2025, os números reafirmam esse
protagonismo. Foram 180 mil aten-
dimentos pela Jucesp, serviço que
agiliza registros empresariais; 4.500
certificados digitais emitidos; mais
de 190 mil consultas no SCPC, fer-
ramenta essencial para análise de
crédito; e 1.400 alunos capacitados
pela Escola de Negócios/Inova Aci-
pi, confirmando o compromisso
com a qualificação contínua.

Entre as soluções oferecidas
às associadas estão o Acipi Co-
necta, AC Marcas, Convênios (mé-
dico, educacionais e odontológi-
co), cartão de benefícios Eba, Fa-
culdade do Comércio, Intal, Loca-
ção de Salas, Portal de Negócios,
apoio jurídico, Conselho do Jovem
Empresário (CJE) e Conselho da
Mulher Empresária (CME).

DNA EMPREENDEDOR -
A origem da Acipi remonta a julho
de 1933, quando um grupo com
cerca de cem empreendedores se
reuniram no centro da cidade com
o propósito de criar uma entidade
que representasse os interesses do
comércio e da indústria locais. A
ata de fundação foi assinada em
um prédio histórico localizado onde
antes funcionava o Teatro Santo
Estêvão, em frente à Praça José
Bonifácio. Sob a liderança de
Luiz Dias, a Acipi iniciou ali uma
jornada institucional marcada
por conquistas e expansão.

Em 1951, a entidade teve sua
relevância formalmente reconhe-
cida pela Assembleia Legislativa do
Estado de São Paulo, sendo decla-
rada de utilidade pública. Ainda
na década de 1950, diante do au-
mento da inadimplência no comér-
cio, a Acipi inovou ao implantar o
SPC (Serviço de Proteção ao Cré-
dito), inicialmente operado por
meio de fichas manuais e arqui-
vos físicos. Com o passar do tem-
po, o serviço foi completamente
informatizado, mantendo-se até
hoje como uma das Soluções ofe-
recidas pela Acipi às associadas.

Outros marcos históricos evi-
denciam o crescimento da insti-
tuição. Em 1965, a entidade al-
cançou o associado número mil,
e, em 1983, celebrou com intensi-
dade seu Jubileu de Ouro sob a
presidência de Telmo Otero que
contou com a presença do fun-
dador Luiz Dias Gonzaga.

Durante sua trajetória, a Aci-
pi funcionou em diversos endere-
ços até consolidar sua sede primei-
ra própria. Sob o comando de Tel-
mo Otero, teve início, em 1985, a
construção em um terreno na Rua
do Rosário, de propriedade da en-
tidade desde os anos 1960. A inau-
guração da sede ocorreu em 1994,
já na presidência de Oswaldo Pal-
ma, com o prédio batizado em
homenagem Telmo Otero, o idea-
lizador do projeto. Em 1999, foi
entregue o auditório Antonio Pe-
recin. Dez anos depois, em 2009,
a estrutura física foi ampliada
com o prédio anexo Salim Phelli-
pe Maluf, que passou a abrigar a
Escola de Negócios Acipi, o Sicoob
Cocred, a sala da Plenária e o
Memorial do Empreendedorismo.

Em dezembro de 2020, a enti-
dade deu início a uma nova fase
com o lançamento da pedra fun-
damental de sua atual sede, na rua
Prudente de Morais, concebida
para integrar inovação, tecnologia,
sustentabilidade e acessibilidade.
Mesmo diante dos desafios impos-
tos pela pandemia de Covid-19, a
obra avançou e, em julho de 2023,
foi oficialmente inaugurada, em
celebração aos 90 anos da Acipi.

A evolução e conquistas da
entidade vão além da ampliação da
estrutura física. No segundo se-
mestre de 2024, a Acipi superou a
marca de sete mil empresas associ-
adas. E mais recentemente, em
abril de 2025, foi inaugurado o ter-
ceiro andar da nova sede, espaço
dedicado à inovação e ao empreen-
dedorismo, consolidando-se como
um dos mais relevantes centros de
coworking e inovação empresarial
do Estado de São Paulo.

SOBRE A ACIPI – Consi-
derada uma das mais tradicionais
e atuantes entidades empresari-
ais do interior paulista, a Acipi
nasceu com o propósito de repre-
sentar e defender os interesses do
comércio, da indústria e do setor
de serviços de Piracicaba.

Oferece uma ampla gama de

Diretoria: Jorge Aversa Junior, Mauricio Benato,
Rodrigo Santos e Juliano Dorizotto

Convênios diversos, FAC, Intal, Locação
de Salas, Acipi Conecta entre outras

produtos, soluções e representati-
vidade institucional. Entre os prin-
cipais serviços estão: certificação
digital, atendimentos da Jucesp,
consultas ao SCPC (Serviço Central
de Proteção ao Crédito), além de
cursos, palestras, treinamentos e
capacitações por meio da Escola de
Negócios Acipi/Inova Acipi.

Mantém uma atuação estra-
tégica em temas que impactam di-
retamente o ambiente de negóci-
os, promovendo networking, ino-

vação e protagonismo empresari-
al. Também contribui para a for-
mação de lideranças e o fortaleci-
mento de conexões que geram va-
lor para Piracicaba e região.

Com quase um século de his-
tória, a Acipi evolui constantemen-
te, acompanhando as transforma-
ções do mercado e ampliando sua
presença com base em valores como
ética, responsabilidade social, sus-
tentabilidade e compromisso com
o desenvolvimento local.
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Servidores participam
de treinamento

Divulgação

Treinamento foi realizado no auditório do Estádio Barão da Serra Negra

Cerca de 50 servidores da Se-
cretaria Municipal de Esportes,
Lazer e Atividades Motoras, en-
tre eles, professores e funcionári-
os dos setores operacional e ad-
ministrativo, participaram ontem
(8) de um treinamento em pri-
meiros socorros ministrado pelo
Núcleo de Educação em Urgên-
cia (NEU), vinculado ao Serviço
de Atendimento Móvel de Urgên-
cia (Samu) de Piracicaba.

A atividade foi realizada no
anfiteatro do Estádio Municipal
Barão da Serra Negra e trans-
mitiu, aos servidores, técnicas
para prestar assistência imedia-
ta às pessoas em situações de
emergência, antes da chegada de
profissionais de saúde.

Professor da Secretaria de Es-
portes e membro da Comissão In-
terna de Prevenção de Acidentes e
Assédios (CIPAA) da Prefeitura de
Piracicaba, Roberto Stocco desta-
cou a importância da atividade. “O
treinamento é fundamental para os
servidores que terão a capacidade
de oferecer ajuda imediata para um
aluno, atleta, treinador, enfim, em

situações de emergência, potenci-
almente salvando vidas e minimi-
zando danos até a chegada dos
profissionais de saúde”.

“Esse treinamento compreen-
de desde o acionamento do siste-
ma de emergência, conhecimento
da rede de saúde, uso correto do
sistema e os procedimentos que
podem ser realizados até a chega-
da da viatura do Samu”, explicou
Juliana Baldan de Barros, enfer-
meira e responsável técnica pelo
NEU/Samu, que foi acompanha-
da na atividade pelos técnicos de
enfermagem, Karen Cordasso e
Reginaldo dos Santos.

O secretário municipal de Es-
portes, Roger Carneiro, agrade-
ceu a parceria da Secretaria de
Saúde, por meio do Núcleo de
Educação em Urgência, para a
capacitação dos servidores da
Pasta. “Essa atividade é de extre-
ma importância, com protocolos
que devem ser adotados em um
momento de emergência. Nossa
busca por capacitação é constan-
te e essa atividade é mais uma
etapa desse processo”, destacou.

EEPEEPEEPEEPEEP

Alunos da pós-graduação
visitam estações de
tratamento em Limeira

Divulgação

Grupo de alunos que esteve em Limeira no último sábado

No sábado (5), nove alunos do
curso de pós-graduação em Infra-
estrutura e Saneamento Básico da
Escola de Engenharia de Piracica-
ba (EEP), visitaram as instalações
da concessionária BRK em Limei-
ra. O grupo conheceu a Estação de
Tratamento de Água (ETA), a Ele-
vatória de Esgoto e a Estação de
Tratamento de Esgoto (ETE) Tatu.

O professor Daniel Manzi,
que acompanhou a visita, desta-
cou a relevância das operações da
BRK, referência nacional em abas-
tecimento de água e esgotamento
sanitário. “A visita foi extremamen-
te produtiva. Nossos alunos pu-
deram observar na prática como
o controle da produção de água
na ETA e a gestão de perdas no
sistema garantem a qualidade da
água e a continuidade do abaste-
cimento, especialmente durante os
períodos de estiagem”, frisou.

A atividade proporcionou aos
estudantes uma oportunidade de
conectar teoria e prática, reforçan-
do a importância de tecnologias e
processos inovadores na gestão de
recursos hídricos e saneamento.

Importância da pós-gradua-
ção -  em um contexto de mudan-
ças climáticas, urbanização acele-
rada e escassez hídrica, investir em
uma pós-graduação em Infraestru-
tura e Saneamento Básico é essen-
cial. O curso capacita profissionais
para enfrentar desafios como a
modernização de sistemas de abas-
tecimento, o tratamento eficiente de
esgoto e a implementação de solu-
ções sustentáveis. Com a crescente
demanda por infraestrutura resi-
liente e políticas públicas eficazes, a
formação especializada torna-se
um diferencial para atuar em um
setor estratégico para o desenvol-
vimento social e ambiental.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE MOMBUCA
LEILÃO N° 01/2025 - PROCESSO Nº 267/2025

A Prefeitura Municipal de Mombuca faz saber, a todos os interessados, que encontra-se
aberto o Leilão para a venda de 01 FORD F4000 ANO 1982/1982, 01 CAMINHÃO GM CHE-
VROLET ANO 1986/1987 Nº 29 COM COLETOR E COMPACTADOR DE LIXO, 01 ÔNIBUS
ESCOLAR VOLARE V6, CAPACIDADE 23 PASSAGEIROS ANO 2009/2010 Nº 82, 01 CO-
LETOR COMPACTOR DE LIXO COMPLEMENTO, 01 MICRO TRATOR Nº 66, 01 PÁ CAR-
REGADEIRA CASE-W18 1984, 01 GM S10 2002 AMBULÂNCIA Nº 54, 01 GM MONTANA
2005 AMBULÂNCIA Nº 67, 01 VAN FIAT DUCATO 2008 Nº 77, 01 VW GOL G3 2004 Nº 64,
01 VW GOL G3 2002 Nº 59 e 01 FORD VERSAILLES GL 2.0 1992, pertencentes ao patrimô-
nio do Município de Mombuca. O Edital completo poderá ser obtido no site oficial https://
www.mombuca.sp.gov.br, ou através do e-mail: administrativo@mombuca.sp.gov.br. O Lei-
lão será realizado no dia 05 de agosto de 2.025, às 09:00 horas, no Pátio do Paço Munici-
pal, localizado à Rua Amadeu Amaral, 255 - Centro. Mombuca/SP, 08 de julho de 2025.
Everton Tiago Mora Pedroso - Prefeito Municipal.

FALECIMENTOS
SR. GERALDO NILSIO DE SOU-
ZA faleceu anteontem, nesta ci-
dade, contava 59 anos, filho do
Sr. Alcides Martins de Souza e
da Sra. Presilina Fernandes de
Souza, falecida. Deixa familia-
res e amigos. Seu sepultamen-
to foi realizado ontem, tendo
saído o féretro às 14h30 da
sala “02” do Velório do Cemité-
rio Municipal da Vila Rezende,
para a referida necrópole.  À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. JOSE RIBEIRO faleceu on-
tem, nesta cidade, contava 96
anos, filho dos finados Sr. Se-
bastião Ribeiro de Arruda e da
Sra. Francisca Maria da Concei-
ção, era viúvo da Sra. Carmen
Ricco Ribeiro; deixa os filhos:
Timoteo Ribeiro, casado com a
Sra. Juliana da Silva Ribeiro;
Dalva Ribeiro; Jose Antonio Ri-
beiro, falecido, deixando viúva
a Sra.  Maria Aparecida Ribeiro
e Lurdes Ribeiro. Deixa netos,
bisnetos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, às 14h00 no
Cemitério Municipal da Sauda-
de. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. NOEMIA ZOCCA MICHELIN
faleceu ontem, nesta cidade,
contava 91 anos, filha dos fina-
dos Sr. Umberto Zocca e da Sra
Angelina Gaiatto, era viúva do
Sr. Orlando Jose Michelin; dei-
xa os filhos: Dr. Cassiano Ri-

cardo Michelin, casado com a
Sra. Silvia Casseb Caixeta Mi-
chelin; Leila Maria Michelin; Va-
leria Regina Michelin Zangelmi,
viúva do Sr. Rubens Donizete
Zangelmi e Renata Helena Mi-
chelin Pereira, casada com o Sr.
Orlando Antonio Pereira. Deixa
netos, bisneto, demais familia-
res e amigos. O velório ocorre-
rá hoje das 07h00 às 10h00 na
sala “Esmeralda” do Velório do
Crematório Memorial Metropo-
litano de Piracicaba. Procedi-
mentos de Cremação serão re-
alizados posteriormente. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. OSMIR LUIZ faleceu ontem,
nesta cidade, contava 69 anos,
filho dos finados Sr. Jose Luiz e
da Sra. Elidia Galdino, era viúvo
da Sra. Benedita Aparecida
Affonso Luiz; deixa os filhos:  Ci-
bele Angelita Luiz, casada com
o Sr. Edilson dos Santos Wata-
nabe; Gisele Adelita Luiz;  Miche-
le Amelita Luiz, casada com o Sr.
Marcio Jose Noveletto e  Willian
Roberto Luiz. Deixa o neto Yago
Luiz Alves Tete. Deixa também ir-
mãos, cunhados, sobrinhos, de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento será realizado
hoje, saindo o féretro às 14h00,
do Velório Municipal de Rio das
Pedras/SP, para o Cemitério
Campo da Ressurreição na ci-
dade de Santa Bárbara D’ Oeste/
SP.  À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

VENDO SÍTIO 51.000 m2 em São
Pedro, próximo a cidade, nascente,
córrego, energia, vista para a Ser-
ra de São Pedro. Docum ordem. R$
595.000. Luiz (11) 9999-88701.
------------------------------------------

ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.

VENDO SÍTIO - 51.000 m2 em São Pedro, próximo a cida-
de, nascente, córrego, energia, mata e linda  vista para a
Serra. Docum ordem. R$ 595.000. Luiz (11) 9999-88701.

Edital de Leilão – Romualdo Pandolfo, leiloeiro oficial Jucesp
1201, torna público que realizará leilão online no site:
www.totalleiloes.com.br Piracicaba/SP, de diversos bens no mês
de Julho de 2025, exceto aos domingos e feriados.

FALECIMENTOS
SRA. MARLENE BANDEIRA SIL-
VA faleceu dia 07/07/2025 na
cidade de Piracicaba, aos 61
anos de idade e era casada
com o Sr. José Fernandes da
Silva, era filha do Sr. Jovelino
Alves Bandeira e da Sra. Ibeli-
na Francisco dos Santos. Dei-
xa os filhos: Marcelo Fernandes
da Silva casado com Tania Lui-
sa Bezerra da Silva; Eqsandra
Fernandes Bandeira casada
com Edvaldo Alves Bandeira;
Jeane Fernandes da Silva ca-
sada com Ulisses Tondatti Ga-
lucci; Clarice Fernandes da Sil-
va casada com Gilmar Rodri-
gues. Deixa netos, familiares e
amigos. O seu sepultamento
ocorreu dia 08/07/2025 as
09:30hs, saindo a urna mortuá-
ria do Velório Municipal de Vila
Rezende sala-03, seguindo
para o Cemitério Municipal de
São João da Ponte - MG. Expres-
samos nossas mais sinceras
condolências aos familiares e
amigos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. VITORIO SENA faleceu dia
07/07/2025 na cidade de Pira-
cicaba, aos 80 anos de idade e

era viúva da Sra. Nair Tobaldini
Sena, era filho do Sr. Francisco
Sena e da Sra. Cezarina Mas-
chieto, falecidos. Deixa os fi-
lhos: Roselaine de Fatima Sena
Mesquita casada com Rene
Fernando Mesquita; Rogerio
Mauricio Sena; Regiane Andreia
Sena Venceslau casada com
Marcio Luiz Bianchini Vences-
lau; Rosana Marisa Sena Fer-
reira casada com Ricardo fabi-
ano Ferreira; Ricardo Henrique
Sena casado com Valquiria Pai-
va. Deixa netos, familiares e
amigos. O seu sepultamento
ocorreu dia 08/07/2025 as
15:00hs, saindo a urna mortu-
ária do Velório Municipal de Rio
das Pedras, seguindo para o
Cemitério Municipal. Expressa-
mos nossas mais sinceras
condolências aos familiares e
amigos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. LINDINALVA APARECIDA
SALES faleceu dia 08/07/2025
na cidade de Limeira, aos 63
anos de idade e era viúva do Sr.
Valdecir da Silva Sales. Era fi-
lha do Sr. João Temoteo de Bri-
to e da Sra. Aurora Temoteo de

Brito, falecidos. Deixa os filhos:
Elisangela da Silva Sales; Pau-
lo Cesar da Silva Sales; Marce-
lo da Silva Sales; Marcio da Sil-
va Sales.  Deixa netos, familia-
res e amigos. O seu sepulta-
mento ocorrerá hoje as
16:00hs, saindo a urna mortu-
ária do Velório Municipal de
Cordeirópolis, seguindo para o
Cemitério Municipal. Expressa-
mos nossas mais sinceras
condolências aos familiares e
amigos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. WALTER PEREIRA DOS
SANTOS faleceu dia 08/07/
2025 na cidade de Piracica-
ba, aos 84 anos de idade e
era casado com a Sra. Caro-
l ina Aparecida Zambon de
Moraes Santos. Era filho do Sr.
Mario Pereira dos Santos e da
Sra. Ana Pereira da Silva, fa-
lecidos. Deixa os filhos: Je-
fferson Moraes dos Santos
casada com Elisangela Regi-
na Vicente dos Santos, Cami-
lla Moraes dos Santos Araujo
casada com Jurandir de Ara-
ujo, Juliano Moraes dos San-
tos casado com Cintia Raquel
Zanin. Deixa netos, familiares
e amigos. O seu sepultamen-
to ocorrerá hoje as 15:00hs,
saindo a urna mortuária do
Velório Parque da Ressurrei-
ção – Sala A , seguindo para a
referida necrópole. Expressa-
mos nossas mais sinceras con-
dolências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. MARIA ALICE FERRAZ fa-
leceu dia 08/07/2025 na cidade
de Piracicaba, aos 88 anos de
idade e era viúva do Sr. Renato

Amaral Leone. Era filha do Sr.
Ricardo Ferraz Pinto e da Sra.
Ernestiba Dilio, falecidos.  Dei-
xa os filhos: Eva Aparecida Fer-
raz Leone, Alice Ferraz Leone
casada com José Martins, Elia-
na Leone Rosa casada com
Adalberto Rosa, Renato Ferraz
Leone casado com Joseane
Leone, José Ricardo Leone ca-
sado com Patricia Mazzi, Jose
Roberto Ferraz de Oliveira. Dei-
xa irmãos, netos, bisnetos, fa-
miliares e amigos. O seu se-
pultamento ocorreu dia 08/07/
2025 as 17:00hs, saindo a urna
mortuária do Velório da Sauda-
de – Sala 02, seguindo para a
referida necrópole. Expressa-
mos nossas mais sinceras
condolências aos familiares e
amigos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. MAURO FRANCISCO CAR-
LOS PEREIRA faleceu dia 08/07/
2025  na cidade de Piracicaba,
aos 69 anos de idade e era viú-
vo da Sra. Maria Inez Pagoto
Pereira. Era filho do Sr. Isaias
Carlos Pereira e da Sra. Ana
Maria Gastardeli, falecidos. Dei-
xa a filha: Daniela Pagoto Pe-
reira casada com Lucas Otavio
Marinelli.  Deixa netos, familia-
res e amigos. O seu sepulta-
mento ocorrerá hoje as
17:00hs, saindo a urna mortu-
ária do Velório da Saudade –
Sala 03, seguindo para a referi-
da necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. OLGA SERRA BRAGA fa-
leceu dia 08/07/2025 na cida-
de de Piracicaba, aos 86 anos
de idade e era viúva do Sr.
Esaldivar Serra Braga Filho.
Era filha do Sr. Augusto Ribei-
ro e da Sra. Geraldina Lisboa,
falecidos. Deixa os filhos: Ivan
Serra Braga, Hamilton Serra
Braga casado com Maria Go-
reti Padoveze Serra Braga, Eli-
ezer Serra Braga casado com
Anna Maria Bergner Serra Bra-
ga. Deixa netos, familiares e
amigos. O seu sepultamento
ocorrerá hoje as 16:00hs, sa-
indo a urna mortuária do Veló-
rio Parque da Ressurreição –
Sala C, seguindo para a refe-
rida necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.
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Câmara realiza entrega de títulos de
Cidadão Riopedrense e homenagens
Com êxito, o evento de entrega dos 19 títulos reuniu mais de 150 pessoas, entre familiares e amigos dos homenageados e munícipes

Juliano Amaral

Evento foi realizado no salão nobre da Câmara, dia 3 de julho

A Câmara Municipal de Rio
das Pedras, na noite de quinta (03),
promoveu o evento de entrega de
Títulos de Cidadão Riopedrense,
reconhecendo aqueles que, mesmo
não tendo nascido em Rio das Pe-
dras, contribuíram para o desen-
volvimento da comunidade local.

Com êxito, o evento de entrega
dos 19 títulos reuniu mais de 150
pessoas, entre familiares e amigos
dos homenageados e munícipes.

A aprovação dos Decretos Le-
gislativos de autoria dos vereado-
res da Casa concedeu os títulos
aos seguintes contemplados: Ma-
ria Silva de Andrade; Fellipe de
Cássio Denari; Idioberto Pereira
da Silva; Manoel Augusto Vieira;
Nilzani Ferreira Soares; Daniele
Maria da Silva Alcântara; João
Vidal Pereira; David Gazeta; Ma-
ria de Fátima Ferreira Cavalcan-
te; Rodrigo Bilio, Edimarco Tenó-
rio Pansani; Márcio Dias Chaves;
Adriana Aparecida Pereira; Mes-
sias Ferreira Alves; Ivani Apare-
cida Benatto Guio; Alexandre
Guerra dos Santos; Solidalva Sou-
za Silva; Maria Alcântara Ferrei-
ra Simão; Sebastião Leite.

O Prefeito Municipal de Rio
das Pedras, Marcos Buzetto, des-
tacou a contribuição dos homena-
geados ao desenvolvimento do
município, “Os homenageados já
eram cidadãos riopedrenses, mas
de direito, é a partir de hoje. A par-
tir de hoje vocês engrossam o coro
conosco para tornar cada vez mais
a nossa cidade importante, colocá-
la para frente e mantê-la pujante

num futuro próximo. Peço, ainda,
a vocês, que continuem conosco
nesta luta, pois nós sabemos que a
vitória da nossa cidade é a vitória
de cada cidadão riopedrense”.

Trudpert Alan Leite Riesterer,
vice-prefeito, também enalteceu a
atuação dos homenageados na ci-
dade, “É bom revermos amigos que
estão neste evento. Primeiramente
é inegável que a instituição religio-
sa no nosso município tem sido re-
almente atuante. Percebemos o
excelente trabalho que é feito em
Rio das Pedras. E gostaria de me
dirigir a todos os homenageados.
Esta é a maior honraria que al-

guém pode receber no município
e vocês foram escolhidos, pela con-
tribuição dada à cidade. Rio das
Pedra hoje não é mais uma cida-
dezinha ao lado de outra cidade.
Rio das Pedras, hoje, é uma cida-
de que tem nome e sobrenome. É
uma cidade pujante graças ao tra-
balho de todos vocês que desem-
penham um papel fundamental
na sociedade de Rio das Pedras”.

O Presidente da Câmara, o
vereador Emerson Ricardo Viei-
ra, demonstrou gratidão a todos
os homenageados, “Aqui foram
contadas histórias de pessoas que
lutaram para chegar, construir

uma família na nossa cidade, cri-
ar raízes no nosso município.
Pessoas que acordam de madru-
gada para fazer a nossa cidade
caminhar. Pessoas que dedica-
ram suas vidas em prol da famí-
lia, em prol da cidade. Esta é uma
das sessões simbólicas mais emo-
cionantes da nossa Casa de Leis.
Esta honraria não é apenas uma
homenagem simbólica, mas um
reconhecimento oficial, legítimo
e carregado de gratidão”.

O evento se encerrou com um
coquetel oferecido a todos os pre-
sentes no saguão da sede da Câ-
mara Municipal de Rio das Pedras.

Confira os munícipes que receberam os títulos de cidadão riopedrense
Decreto Legislativo 05/2025, de autoria de Sóste-
nes Rocha Lima, concede o título a MARIA SILVA
DE ANDRADE.
Decreto Legislativo  06/2025, de autoria de Sóste-
nes Rocha Lima, concede o título a FELLIPE DE
CÁSSIO DENARI.
Decreto Legislativo  07/2025, de autoria de Max
Prestes dos Santos, concede o título a IDIOBERTO
PEREIRA DA SILVA.
Decreto Legislativo  08/2025, de autoria de Max
Prestes dos Santos, concede o título a MANOEL AU-
GUSTO VIEIRA.
Decreto Legislativo  09/2025, de autoria de Rosildo
Coelho Gonçalves, concede o título a NILZANI FER-
REIRA SOARES.
Decreto Legislativo  10/2025, de autoria de Rosildo
Coelho Gonçalves, concede o título a DANIELE MA-
RIA DA SILVA ALCÂNTARA.

Decreto Legislativo  11/2025, de  autoria de Edison Donize-
te Marconato, concede o título a JOÃO VIDAL PEREIRA.
Decreto Legislativo  12/2025, de autoria de Edison Do-
nizete Marconato, concede o título a DAVID GAZETA.
Decreto Legislativo 13/2025, de autoria de Ana Pau-
la Taranto, concede o título a MARIA DE FÁTIMA
FERREIRA CAVALCANTE.
Decreto Legislativo 14/2025, de autoria de Ana Pau-
la Taranto, concede o título a RODRIGO BILIO.
Decreto Legislativo 15/2025, de autoria de Evanil-
de Margarete Folha Padoveze, concede o título a
EDIMARCO TENÓRIO PANSANI.
Decreto Legislativo 16/2025, de autoria de Evanil-
de Margarete Folha Padoveze, concede o título a
MÁRCIO DIAS CHAVES.
Decreto Legislativo 17/2025, de autoria de Dione
Raique Ferreira, concede o título a ADRIANA APA-
RECIDA PEREIRA.

Decreto Legislativo  18/2025, de autoria de Dione
Raique Ferreira, concede o título a  MESSIAS FER-
REIRA ALVES.
Decreto Legislativo  19/2025, de autoria de Lean-
dro Fellet Penatti, concede o título a IVANI APARE-
CIDA BENATTO GUIO.
Decreto Legislativo  20/2025, de autoria de Lean-
dro Fellet Penatti, concede o título a ALEXANDRE
GUERRA DOS SANTOS.
Decreto Legislativo  21/2025, de autoria de Nivaldo
Ferreira Diniz, concede o título a  SOLIDALVA SOU-
ZA SILVA.
Decreto Legislativo  22/2025, de autoria de Emer-
son Ricardo Vieira, concede o título a MARIA AL-
CÂNTARA FERREIRA SIMÃO.
Decreto Legis lat ivo  23/2025, de autor ia de
Emerson Ricardo Vieira, concede o título a SE-
BASTIÃO LEITE.



A18
A Tribuna Piracicabana

Quarta-feira, 9, e quinta-feira, 10 de julho de 2025

BBBBBRINCADEIRASRINCADEIRASRINCADEIRASRINCADEIRASRINCADEIRAS

Race de Rolimã faz animação
pelas comemorações dos 131 anos
Os carrinhos de rolimã dos mais diversos tipos transformaram a avenida numa
enorme pista onde todos puderam andar e aproveitar a tarde de sabado inteira

Os vereadores da Câmara
Municipal de Rio das Pedras, du-
rante esse primeiro semestre legis-
lativo, com a realização da 19ª ses-
são ordinária neste dia 30 de ju-
nho, apresentaram ao Executivo
Municipal 793 Indicações de ser-
viços e obras. Os vereadores tam-
bém votaram 36 Projetos de Lei
do Legislativo, sendo que cinco
somente nesta 19ª sessão.

Nesta última sessão, foram
aprovados vários Projetos de Lei.
Dentre eles, o Projeto de Lei do
Legislativo N.º 032/2025 que dis-
põe sobre a autorização para que
aposentados e pensionistas do Ins-
tituto de Previdência do Municí-
pio de Rio das Pedras possam au-
torizar descontos facultativos em
seus benefícios em favor de enti-
dades associativas e o PLL N.º 36/
2025, que autoriza a instituição do
Centro Municipal de Referência
para Atendimento e Apoio às Pes-
soas com Transtorno do Espectro
Autista – TEA no Município, am-
bos de autoria do vereador Max
Prestes dos Santos (PP), obtiveram
aprovação de seus pares.

Também votados mas rejeita-
dos, foram os PLLs N.º  33/2025
que autorizaria o Programa de De-

senvolvimento da Saúde Mental e
Inteligência Emocional, a ser de-
senvolvido nas escolas públicas da
Rede Municipal e o de N.º 34/2025,
que vedaria a nomeação para car-
gos em comissão, no âmbito da
Administração Pública Direta e
Indireta do Município de Rio das
Pedras–SP, de pessoas que tenham
sido condenadas, com trânsito em
julgado da decisão, por crimes con-
tra a dignidade sexual praticados
contra crianças e adolescentes. Os
dois PLLs são de autoria do verea-
dor Leandro Fellet Penatti (PL).

O PLL N.º 035/2025, de auto-
ria dos vereadores Sóstenes Rocha
Lima (PSB) e Edison Donizete Mar-
conato (REPUBLICANOS), cujo teor
autoriza o Poder Executivo a efetuar
o repasse do Incentivo Financeiro
Adicional (IFA) aos Agente Comuni-
tários de Saúde (ACS) e Agentes de
Combate às Endemias (ACE), nos
termos da legislação federal vigente
também recebeu aprovação unani-
me dos vereadores presentes.

O Projeto de Lei do Executivo,
que cancela doação de área efetua-
da à empresa em 2017, recebeu a
chancela dos parlamentares e fe-
chou a Pauta da Ordem do Dia
nesta última sessão do semestre. 
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Food truck acontece
no final de semana

O próximo final de semana
traz diversas atrações para as co-
memorações dos 131 anos da ci-
dade. De sexta a domingo aconte-

ce na praça da Concha Acústica o
festival de Food Truck com atra-
ções que vão do sertanejo ao Rock,
tudo com entrada gratuita.

TTTTTRABALHOSRABALHOSRABALHOSRABALHOSRABALHOS

Câmara encerra
semestre com quase
oitocentas Indicações

Pela terceira vez um misto
de pessoas de todas as tribos que
vão de roqueiros, crianças, pais,
mães se reúnem na Avenida Eli-
as Candido Ayres para relembra-
rem seu passado e com certeza
criarem novas memórias.

Os carrinhos de rolimã dos
mais diversos tipos transformaram

a avenida numa enorme pista onde
todos puderam andar e aproveitar
a tarde de sabado inteira.

Além deles, houve apresen-
tação de manobras de motos, sho-
ws de Rock, praça de alimenta-
ção e principalmente toda uma
infraestrutura que não deixou
ninguém de fora da brincadeira.

Os organizadores disponibi-
lizaram mais de 30 carrinhos que
podiam ser utilizados por todos
os participantes. Os destaques
também ficaram para a equipe
Kamizaze de Americana que com-
pareceu com carrinhos inusitados
em formas difernciadas e que
chamaram a atenção de todos.

Carrinhos feitos com sofás,
poltronas, carrinhos de supermer-
cado, réplicas de kombi e outros.

A brincadeira envolveu di-
versas gerações num misto de
nostalgia para os mais velhos e
novidade para os mais novos que
só conhecem brincadeiras atra-
vés de telas eletrônicas.

Fotos: Divulgação
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O domingo dia 06 de julho foi
dia de ver a Avenida Elias
Candido Ayres lotada. Cente-
nas de carros e milhares de
pessoas se reuniram para
curtir bons momentos e apro-
veitar para verem uma mega-
exposição de carros e tam-
bém se divertirem com diver-
sas atrações no palco. Uma
das novidades deste ano foi
a presença de um caminhão
com um guindaste e um teci-
do na frente do palco onde di-
versas atletas se apresenta-

ram durante todo o dia. A
ação valorizou as atletas lo-
cais, mostrando toda bele-
za e plasticidade do espor-
te. No palco tres bandas trou-
xeram o Rock de várias ge-
rações ao palco, garantindo
que todo mundo pudesse re-
lembrar algum momento
marcante da sua vida em for-
ma de trilha sonora. O Encon-
tro de Carros Antigos vem se
consolidando como um dos
principais e mais aguardados
eventos do ano na cidade.

ENCONTRO DE CARROS ANTIGOS

Fotos: Divulgação

O ano de 2025 tem sido um
dos mais frios dos ultimos
tempos e aqueles que mais
precisam puderam contar
com a solidariedade do povo
e das empresas da cidade,
somadas ao empenho da As-
sistência Social. Através da
coordenação do Secretário
Joaldo as equipes se dedi-
caram nas arrecadações,

separação das peças e na
reta final na organização de
toda a entrega. As familias
mais carentes puderam reti-
rar seus agasalhos e calça-
dos e também receberam
cobertores. As doações ga-
rantiram que aqueles que
mais precisam passem por
este período frio com mais
conforto e segurança.

CAMPANHA DO AGASALHO

Divulgação

Uma das maiores lem-
branças que as pessoas
têm do aniversário da ci-
dade de Rio das Pedras
é o Baile de aniversário
que, desde os anos 80,
reúne aqueles que gos-
tam de boa música e de
reencontrar amigos. O
baile que inicialmente era
na Sociedade Cultural
Rio-pedrense, hoje é re-
alizado no Salão da Ilha
do Clube de Campo e é

com certeza aqueles
eventos que promove re-
encontro de amigos que
estudaram juntos e não se
viam a tempos, pessoas
que as vezes vem para a
cidade apenas para irem
ao baile na certeza de re-
viver bons momentos. O
baile acontece no sábado
dia 12 e tem como atração
a Banda 5ª Avenida. Os
convites estão à venda na
Secretaria do Clube

BAILE DA CIDADE
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